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A P R E S E N T A Ç Ã O
A idéia deste trabalho surgiu em decorrência da seguin­
te inquietação: Qual a verdadeira importância das atividades da 
Orientação Educacional em nosso contexto escolar?
Com efeito, em minha experiência profissional e mesmo em 
troca de idéias com algumas Orientadoras Educacionais pude per­
ceber certo temor no que diz respeito ao não reconhecimento por 
parte do pessoal ligado ao ensino/aprendizagem em considerar co­
mo necessário â existência desta atividade junto aos educandos 
de nossas escolas. É evidente que em se tratando de Educação 
nada é e deve ser considerado definitivo mas, passível de apri­
moramento, melhoras.
Em meu entender a não credibilidade para com a Orienta­
ção Educacional se prende a forma de operacionalizar estas ati­
vidades .
Através desta pesquisa procuro ratificar a importância 
da Orientação Educacional tão bem defendida por autores como: 
OSWALDO DE BARROS SANTOS, MARIA DA GLÓRIA PIMENTEL, ILKA NEVES, 
IMÍDEO G. NÉRICI.
Que esta atividade ocorra integrada ao currículo e o re­
curso utilizado para sua operacionalização são as sessões cole­
tivas de Orientação.
Só assim sua forma de ação serã mais valorizada, abran­
gente e efetiva.
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R E S U M O
Este trabalho sobre o Papel da Orientação Educacional 
no currículo escolar, teve como propósito enfatizar a importân­
cia desta atividade integrada ao currículo e as sessões cole­
tivas de orientação um dos recursos operativos utilizados para 
este fim.
Foram levantadas hipóteses de trabalho que pudessem va­
lidar a relação existente, ou não, entre as sessões coletivas 
de orientação e enfoque curricular específico, também da im­
portância destas sessões como atividades curriculares, bem co­
mo do seu processo de incentivo em todo contexto escolar.
Como procedimento metodológico fez-se a revisão da li­
teratura, a elaboração, validação e aplicação de um questioná­
rio informativo. '
A população alvo a ser atingida foram os Diretores, Su­
pervisores, Orientadores e Professores atuantes em 07 Escolas 
de 5? a 8§ série da Rede Municipal de Ensino, da cidade de Cu­
ritiba, no período 84/85.
Após a coleta de discussão dos dados constatou-se que, 
nas Escolas objeto deste estudo, a Orientação Educacional não 
está integrada ao currículo.
Quanto as sessões coletivas de orientação são conside­
radas pelos respondentes como necessárias e que ocorrem quando 
há necessidade, não tendo um horário específico para sua rea-
xxÃ-í
lização.
Partindo desta constatação ratificamos uma vez mais a 
necessidade da sua integração no currículo para uma atuação 
mais eficaz e maior abrangência de ação.
S U M M A R Y
The aim of this research concerning the Role of Educa­ te
tional Orientation in the School Curriculum was to emphasize 
the importance of this activity when integrated with the 
curriculum and with collective orientation sessions, one of the 
operative resources used for this purpose. Hypotheses were 
made wich might validate or not the existing relationship bet­
ween collective orientation sessions and specific curricular 
focus, and also of the importance of these sessions as curri­
cular activities and as an incentivating influence in the con­
text of the school.
Our methodological procedures concerned the re-reading 
of relevant literature and the preparation, validation and
application of a questionnaire.
The target population consisted of Directors, supervi­
sors, orientators and teachers in 7 fifth to eighth grade mu­
nicipal schools in Curitiba during the period from 1984 to
1985.
Those who replied to the questionnaire considered that 
collective orientation sessions were necessary, and that they 
ocurred at need without being pre-arranged for specific times.
As a result of this, we wish to emphasize once again the 
need to integrate such sessions into the curriculum so that 
they will be more effective and have a wider sphere of influence.
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C a p i t u l o  I
0 P R O B L E M A
lUTRÔVUÇKO
É propósito desta pesquisa enfatizar a necessidade da 
existência em nossas Escolas de Orientação Educacional não a­
penas em caráter preventivo e desenvolvimentista, mas de forma 
integrada, dinâmica e operacional através das sessões coleti­
vas de orientação, como atividades curriculares.
Estas sessões sob os mais diversos enfoques se bem pla­
nejadas e trabalhadas transformam-se em recursos operativos dos 
mais proveitosos para a Escola.
0 papel da Orientação Educacional em todo contexto es­
colar a cada dia que passa se torna mais e mais relevante. Is­
to se deve ao fato de existir certa intranqüilidade provocada 
pelo rápido desenvolvimento da tecnologia, pelos problemas o­
riundos das transformações das estruturas sõcio-econômicas.
A Escola, não poderia ficar alheia a tais transformações 
sob pena de se tornar alienada, ou seja, ficar dissociada da 
realidade. Para se tornar coerente, a Escola necessita mudar 
e ampliar as funções que tradicionalmente exercia.
É necessário a redefinição de seu próprio papel dentro 
do processo sõcio-econômico em evolução para que só assim a-
tinja seus objetivos reais e prioritários. Por outro lado, o 
ensino/aprendizagem precisa estar voltado não só para a reali­
dade existente mas, acima de tudo ser coerente com o desenvol­
vimento global do educando.
Quanto às atividades curriculares necessitam despertar 
no educando seu espírito crítico e sua participação criativa 
além de outras variáveis. Somente assim, a educação passa a 
ser um processo semelhante ao da própria vida, na medida em 
que provê meios para a autonomia e desenvolvimento pessoal dos 
indivíduos com a mesma identidade de objetivos, Educação e 0- 
rientação podem caminhar juntas. A necessidade desta última 
está presente em todos os momentos da vida, na Escola formal 
ou fora dela o que explica sua viabilidade em qualquer tempo, 
em qualquer lugar com quaisquer pessoas. Todas as vezes era 
que o indivíduo se defronta com uma tomada de decisão a Orien­
tação torna-se praticamente indispensável na medida em que pos­
sibilita o crescimento e a auto-determinação de cada um. 0 re­
conhecimento desta premissa é visto nos esforços para oferecer 
orientação aos mais idosos, aos adolescentes e mesmo no desen­
volvimento de todos os tipos de assistência prestada aos por­
tadores de deficiência em qualquer idade, no processo de a­
prendizagem ou de descoberta de si mesmos. Considerando-se a 
adolescência como o grupo objeto deste estudo e o período da 
busca da auto-afirmação1, onde a insegurança frente ãs alter­
cara um maior aprofundamento deste tópico sugere-se a leitura de: 
ERIKSON, Erik H. Identidade., juvzntude. £ CaXó£. Rio de Janeiro, 
Zahar Editores, 1976. FURTER, Pierre. Juve.ntude. <L Zempo pA£- 
-ÓGltte: fundamentos de uma pedagogia. Petrópolis, Vozes, 1975. 
MIELNIK, Isaac. 0-6 adoZeACdnteA: conceito, dinâmica e orienta­
ção do adolescente. São Paulo, IBRASA, 1984. PIKUNAS, Justin. 
VeAe.nvoZvdive.nZo Humano: uma ciência emergente. São Paulo, Mac- 
Graw-Hill do Brasil, 1979.
2
nativas de escolha é bem maior e mais freqüente percebe-se a 
Orientação como sendo um esforço sistemático no sentido de co­
laborar na melhoria da qualidade daquelas escolhas. É um tra­
balho que decididamente busca o desenvolvimento do educando de 
uma forma mais abrangente possível. É um apoio ao jovem de 
forma a possibilitar melhor integração: na escola, na família 
e na sociedade. Contudo, para que a imagem da Orientação Edu­
cacional seja verdadeira e valorizada é necessário sua inte­
gração ao currículo não.limitado ao conteúdo programático, po­
rém em âmbito maior. E, quanto à ação do Orientador Educacio­
nal será sobretudo em processo cooperativo, isto é, sempre as­
sociada aos demais elementos da Escola.
As atividades necessitam ser planejadas de forma que ca­
da um.desses elementos, possa assumir sua responsabilidade e 
oferecer plena e maciça colaboração. Um planejamento dessa 
ordem é condição ò̂ ine. qaa non para a realização de um trabalho 
integrador na comunidade escolar.
0 próprio CURRÍCULO se constitui em instrumento comum 
de trabalho para todos os componentes da Escola.
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J .  O B J E T I V O S
1.1. Objetivo geral
Caracterizar a necessidade de integração da Orientação 
Educacional ao Currículo para maior efetividade dos re­
sultados escolares.
1.2. Objetivos específicos
1.2.1. Identificar a concepção curricular adotada nas Escolas 
de 5? a 8§ série da Rede Municipal de Ensino da cidade 
de Curitiba;
1.2.2. Verificar tipos de conteúdos trabalhados nas sessões 
coletivas de Orientação Educacional, e, sua relação com 
o currículo pleno da Escola;
1.2.3. Caracterizar os níveis de integração dos elementos de 
Orientação Educacional e currículo que atuam no proces­
so ensino/aprendizagem, nas Escolas de 5? a 8^ série da 
Rede de Ensino da cidade de Curitiba;
1.2.4. Verificar a relação existente entre as sessões coleti­
vas de orientação e o currículo;
1.2.5. Relacionar as sessões de Orientação Educacional como a­
tividade curricular e co-curricular na formação do edu­
cando;
1.2.6. Identificar a realização das sessões coletivas como re­
curso utilizado pela Orientação Educacional no desen­
volvimento de suas atividades curriculares.
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2 .  VEE1M1ÇÃO VÔ PROBLEMA
Qual/is da/s cinco concepções de currículo estã/ão
cl cl •*do desenvolvida/s no Ensino de 5. a 8. série, nas Escolas 
Rede Municipal de Curitiba, no período de 1984/85, e como 




3. H Í P Ü T E S E S  VE TRABALHO
3.1. Os Orientadores Educacionais realizam sessões de Orien­
tação Educacional como atividades curriculares com base 
em concepção de currículo específica;
3.2. Os Orientadores Educacionais realizam sessões de Orien­
tação Educacional não relacionadas a uma concepção de 
currículo específica;
3.3. Os Professores e Especialistas em Educação aceitam a 
Orientação Educacional como agente dinamizador de con­
cepção curricular assumida pela Escola;
3.4. Não hâ reconhecimento por parte dos Professores e Espe­
cialistas em Educação quanto ã necessidade do emprego 
das sessões de Orientação Educacional como atividades 
curriculares;
3.5. 0 processo de incentivo â realização das sessões de 0- 
rientação Educacional como atividades curriculares estã 
na dependência de fatores estruturais e funcionais do 
próprio planejamento curricular da Escola.
C a p í t u l o  I I
R E V I S Ã O  D A  L I T E R A T U R A
7. CURRÍCULO
1.1. Conceituação
Primeiramente o currículo foi visto como sendo o pro­
grama de ensino. Era uma lista de matérias a ser estudada pe­
los alunos sob a orientação do professor e, todo o conhecimen­
to daí advindo deveria ser memorizado.
0 ambiente escolar em pouco ou em nada influenciava o 
planejador de currículo. CASWELL, citado por TRALDI, enfatiza 
ser necessário ao planejar currículo considerar "tudo que. a- 
conte.ce. na vtda dc uma catança, na vtda dc acua paÁA c dc acua 
pfio ̂ CAAoficA. Tudo o que ccaca o atuno cm todaA aA kotiaA do 
dta, Aua vtvcncta conAtttut mateata paha o cuo.o.1 cuto". 1
Dessa forma currículo confunde-se corn o ambiente posto 
em ação.
Para efeito deste trabalho currículo ê entendido como 
um p a d a a o  o s ig a n Z z a c to  n a t  dc c A t n u t u a a q ã o  da apa.cndU .zagcm. 2
A seleção das experiências de aprendizagem reforça o 
encontro do aluno com o prõprio conteúdo do currículo.
O período da adolescência é aquele em que cada ser está 
em busca de sua própria identidade e porisso comprometido com 
o desenvolvimento do indivíduo na seqüência de vida.
Desta forma requer atenção especial por parte de todos 
os educadores.
O adolescente, não sendo criança e não possuindo a ma­
turidade e os mecanismos de defesa do adulto, tem uma forma de 
agir muito peculiar necessitando de todos, em geral, muita com­
preensão e dialogo, mas precisa, ao mesmo tempo, ser o auto- 
-determinador de seu projeto histórico.
Suas necessidades, interesses, precisam ser considera­
dos, as tarefas evolutivas que caracterizam o período da ado­
lescência observadas e trabalhadas. "PafitZndo de. quem e. o a- 
Zuno, de. 6 ua vZda, de. 6e.u6 ZnteKC66e.6, de. 6e.u6 pAobZema6 fieaZò, 
de. òuaò ne.cc66Zdadc6, de. 6cu unZvcuo cuZtutiaZ, de.6e.nv o Zv e. k ao 
maxZmo o de. que. cZc e. capaz" „3
Toda a prática escolar voltada para desenvolver no alu­
no o exercício de uma vida construtiva e participativa.
Quase tudo o que acontece ao aluno sob a influência da 
Escola ê planejado, coerente e coordenado. Pouco será impro­
visação, fruto do acaso. Ê preciso resgatar o valor dos con­
teúdos, não os compartimentalizados mas, os problematizados, 
dialetizados, que possibilitem ao aluno um maior aproveitamen­
to, um pensar criticamente o mundo do qual ele faz parte.
A qualidade do conhecimento ê de suma importância tendo 
em vista que o conteúdo ê o veículo utilizado pelo aluno para 
o exercício do pensamento crítico.
Em momento algum esquecer da educação integral, do de­
senvolvimento bio-psico-social do aluno, reforçando o que a
Lei 5692/71 preconiza no seu Art. 19 —  "0 tnt>i.no dt 1Ç t 2Q
gnauA ttm pon objtti.vo gtnal pnoponcZo nan ao td.ac.ando a onma- 
ção ntctòòãnZa ao dt-ótnvoZvZmtnto dt òaaò pottncZaZZdadtò como 
tZtmtnto dt auto-ntaZZz aça o, quaZZfil cação pana o tnabaZho t 
pntpano pana o txtncZcZo conòcZtntt da cZdadanZa". *
Dada sua importância, o planejamento curricular se cons­
titui numa estratégia que deve envolver todos os agentes edu­
cativos os que agem na Escola, na Família, na Comunidade.
Esta cooperação requer participação discutida, analisa­
da, criticada, planejada em face da realidade de cada escola.
1.2. Cinco concepções de currículo.
Segundo Eisner5 cinco são as concepções curriculares a 
nortear o trabalho educativo realizado nas escolas: (RA) ra-
cionalismo acadêmico, (PC) processo cognitivo, (AA) auto-atua- 
lização, (CT) currículo como tecnologia e (RS) reconstruçãc so­
cial e/ou relevância social.
Na concepção curricular RACIONALISMO ACADÊMICO pouca ou 
em quase nada ocorre a participação do aluno nas decisões re­
lativas aos objetivos do ensino.
O aluno ê um simples receptor de verdades pre-estabele-
cidas.
Busca-se o desenvolvimento da sua função intelectual.
Toda a aprendizagem tem como ponto de partida o conteú­
do jâ dominado. A preocupação maior é a formação do homem e­
rudito, intelectualmente capacitado e herdeiro da tradição cul­
tural dos antepassados.
A educação se coloca como neutra na medida em que busca
10
somente a transmissão de conhecimentos cientificamente compro­
vados e aceitos.
Este conhecimento ê inquestionável baseado em verdades 
definidas.
É vim conhecimento a-temporal, universal. Assim seja em 
que tempo for, no mais diversificado contexto sõcio-cultural o 
que se transmite para vim determinado indivíduo serve igualmen­
te a todos.
A sociedade ê boa e justa. O indivíduo será preparado, 
moldado para viver nesta sociedade onde todos por hipótese tem 
direitos iguais.
Ê na Escola que as gerações mais novas recebem a heran­
ça cultural acumulada pelas gerações que as antecederam. O 
professor ê o portador de todo saber e cabe ao aluno receber 
este saber. Ser bom professor ê sinônimo de domínio do con­
teúdo e ser bom aluno ê não criar problemas.
Tudo reforça o autoritarismo do professor: a disposição 
das carteiras, a organização das fichas, o relacionamento alu­
no versus professor e vice versa. A disciplina ê imposta, a 
ordem e exigida. Ao aluno cabe a dedicação aos estudos. 0 pro­
tótipo de aluno exemplar e o pontual, o sempre uniformizado, o 
assíduo ãs aulas, o que traz as tarefas escolares sempre pron­
tas e responde acertadamente as perguntas que lhe são formula­
das. Ê importante que seu timbre de voz e seu vocabulário se­
ja adequado ao ambiente que frequenta. Aqueles que não se en­
quadram neste modzZo (o grifo ê nosso) são considerados caren­
tes, problemáticos, com desvios de comportamento e necessitam 
ser trabalhados de modo a atingir o suposto padrão do estudan­
te ideal.
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0 enfoque DESENVOLVIMENTO DE PROCESSO COGNITIVO tem por 
objetivo desenvolver as habilidades cognitivas e não a simples 
aquisição de conhecimentos.
O conteúdo ê o meio que possibilita ao aluno atingir a 
autonomia intelectual. A fundamentação desta concepção curri­
cular tem suas origens nas teorias de aprendizagem e de desen­
volvimento surgidas na década de 50. Seus principais teóricos 
são: Piaget, Bruner e Ansubel.
Aqui o aluno i o sujeito da aprendizagem, o professor ê 
o coordenador. A competência deste estã diretamente relacio­
nada ao domínio das teorias de aprendizagem e ao processo de 
desenvolvimento mental do aluno.
0 professor não sendo mais o transmissor do saber trans­
forma-se em seu ativador cabendo aos alunos a construção deste 
saber.
O currículo obedece ãs estruturas cognitivas dos alunos 
e segundo Jerome Bruner "todo aòúunto pode- <6 e.A enótnado a quaZ- 
que.A c-fitança, dzòde, que- 6ob aZguma fioAma autê.nttca".6 O im­
portante ê respeitar as condições de maturidade e prontidão de 
cada um. Estas condições estão vinculadas aos estágios:
1. sensorio-motor (0 a 2 anos) caracterizado pelas a­
ções motoras, sem atividade de pensamento, isto é, por ações 
que não se interiorizam em representações. Tudo se resume no 
aqui-e-agora da percepção pelos sentidos. 0 que a criança dei­
xa de ouvir, ver ou tocar, para ela não existe;
2. prê-operacional (2 aos 7 anos) aparece aqui a função 
simbólica sob formas como as de linguagem e jogos a base de imi­
tação;
3. operações concretas (7 aos 11 anos) ocorre uma es-
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truturação progressiva do mundo real surgem as operações lógi­
cas como resultado das ações de combinar, dissociar, organizar 
e estabelecer correspondências; j
4. operações formais ou proporcional (12 anos em dian­
te) este ê o ultimo dos estágios e conduz â lõgica do adulto. 
Aqui ê capaz de aceitar qualquer espécie de dado como hipõtese 
e, partindo daí, raciocinar corretamente.
Para atingir seu objetivo o currículo deve partir do 
concreto para o abstrato, do particular para o geral, do que 
estã prõximo para o mais distante.
Lembrando Bruner, este ê um currículo estruturado em 
forma de espiral, ou seja, o tema vai sendo gradativãmente am­
pliado e aprofundado. O importante i o processo de aprendiza­
gem, centrado na aquisição de conhecimentos.
O ponto central da concepção curricular AUTO-ATUALIZA­
ÇÃO e o homem com sua capacidade de agir e fazer escolhas. A­
qui aparecem as pedagogias não diretivas de Rogers, Gilles, 
Terry, Lobrot, entre outros.
Neste enfoque o ser humano ê visto como em constante 
vir-a-ser e o currículo gira em torno dos interesses, propõsi- 
tos, necessidades e aspirações de cada aluno em particular.
0 importante ê a auto-avaliação, ou seja, a avaliação 
que o indivíduo faz de si mesmo, de seu crescimento interno. A 
atitude do professor ê a de facilitador das condições de apren­
dizagem.
0 relacionamento aluno/aluno, aluno/professor é de 
fundamental importância na criação de uma atmosfera favorãvel 
para um melhor aprendizado. O conteúdo funciona como meio pe­
lo qual estas relações se estabelecem. O indivíduo ê senhor
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absoluto dos seus atos.
Livre, faz as escolhas que mais lhe convier. A própria 
consciência do indivíduo serã o foco desta liberdade.
Na concepção CURRÍCULO COMO TECNOLOGIA a ênfase estã na 
eficiência e produtividade do aluno.
Este enfoque curricular se apoia em bases comportamen- 
talistas. A liberdade de escolha sobre influência do tipo de 
estimulação que o meio oferece. Grande força ê dada â educa­
ção. A consciência do indivíduo pode se formar acidentalmente 
ou então incentivada através da educação. Dada sua importân­
cia, toda aprendizagem precisa ser planejada, controlada e a­
verbada de forma rigorosa, segundo o método científico.
0 produto da educação é a aprendizagem do aluno e toda 
sua conquista é acompanhada e registrada. 0 .rítmo de aprendi­
zagem de cada um em particular serã sempre respeitado. Tão im­
portante quanto o que vai ser ensinado estã o COMO serã ensi­
nado, para facilicar a aprendizagem de cada um dos alunos.
0 mexo e a mensagem.
A qualidade do ensino estã vinculada â qualidade do ma­
terial instrucional utilizado: multimeios, computadores, ins­
trução programada, tele-ensino, outros. A relação aluno/conhe­
cimento ê veiculada por recursos tecnológicos.
Todo o processo de aprendizagem ê controlado através da 
observação da modificação do comportamento.
O reforço ê o estímulo. Pois serã ele que aumentarã ou 
não a probabilidade da ocorrência de respostas compatíveis com 
o que é ensinado.
Aluno mais efetivo ê sinônimo de estudante que mais res­
postas certas dã. 0 sucesso alcançado ê a resposta ao seu pre-
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paro e em sua participação.
O planejamento é elaborado cientificamente por especia­
listas em programação.
Grande destaque ê dado ao controle do processo pois es­
te garante a qualidade do ensino e o sucesso do aluno. O pla­
nejamento tem papel preponderante. Busca-se a maximização da 
aprendizagem.
0 sucesso, a eficiência, o individualismo são amplamen­
te valorizados e trabalhados. Escola e empresa se assemelham 
pois ambas falam linguagem de produção. Esta abordagem curri­
cular ê utilizada para treinamento de pessoal e de formação de 
mão-de-obra. No ensino formal também ê utilizada para estru­
turação das lições e o restante do tempo pode ser trabalhado 
pelo professor para melhor se relacionar com os alunos.
No momento em que o aluno passa a ser visto como cons­
trutor de uma nova ordem social ocorre a concepção curricular 
RECONSTRUÇÃO SOCTAL. Os temas abordados brotam do cotidiano. 
Valoriza-se o conflito sob a mais variada forma, pois i consi­
derado necessário ao crescimento pessoal, grupai e social do 
indivíduo. O aluno torna-se sujeito e objeto de sua própria 
aprendizagem e na relação professor/aluno hã intercâmbio de 
experiências.
fí necessário valorizar o saber do aluno, ampliá-lo para 
que tenha acesso a outros saberes. O saber ê o instrumento que 
faculta o acesso ao mundo do trabalho, da informação. A esco­
la se constitui em ünico canal de acesso ao conhecimento valo­
rizado pela sociedade.
0 papel do professor ê ser coordenador do processo en­
sino/aprendizagem. A coordenação se faz por meio de levanta-
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mento de problemas sociais. 0 indivíduo não é a-hist5rico. É 
o homem real, vive em tempo e espaço determinados.
A partir desta constatação o planejamento ê elaborado.
A pratica pedagógica passa a ser vista dentro de um con­
texto político e ideológico.
Currículo, a metodologia, a avaliação, tudo que aconte­
ce na Escola estã de alguma forma vinculado a percepção do ho­
mem e do mundo que o rodeia.
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2» CURRÍCULO E ORIENTAÇÃO EVUCAC10NAL
2.1. Analise da ação do Orientador nas cinco concepções
de currículo.
Na concepção curricular RACIONALISMO ACADÊMICO a atuação 
do Orientador estã diretamente relacionada ao ajustamento do a­
luno â escola e â sociedade.
Cabe-lhe detectar os problemas existentes e trabalhar 
com estes alunos considerados desajustados aos padrões conven­
cionados de normalidade. A ação do Orientador se faz de forma 
coletiva ou individual na tentativa de recupera-los. Ê um tra­
balho mais assistencial na medida em que faz a prestação de 
serviços.
No seu atendimento ao aluno procura ajudã-lo em sua a­
daptação âs normas escolares, ao saber, ao futuro mundo do tra­
balho. Nesta concepção de currículo o planejamento da Orienta­
ção Educacional aparece de forma dissociada do currículo.
0 ponto comum entre ambos estã no objetivo: formação in­
tegral do indivíduo e em decorrência seu ajustamento ã escola e 
â sociedade. Aqui aparece uma orientação corretiva, centrada 
na conduta, nas inadaptações, nos desajustamentos em geral.
Ê uma atuação predominantemente psicológica. Toda cren­
ça se faz no homem portador de potencialidades, voltadas para o 
bem e para o mal e que o meio contribui significativamente para 
o desenvolvimento destas potencialidades, direcionando-as para
vuna forma de agir positiva ou negativa. São utilizados recur­
sos como: questionários, testes, entrevistas. Parte-se da
premissa de que na sociedade existe oportunidades iguais para 
todos.
Aos mais aptos, aos mais capazes, mais esforçados o prê­
mio ê o sucesso, e a utilização das oportunidades.
As diferenças individuais justificam a diversidade de 
posições existentes para o indivíduo na sociedade.
Objetivando maior prontidão no atendimento do aluno con­
siderado problema a ação do Orientador se faz também junto â 
Família e aos Professores.
Ê uma orientação voltada para um melhor agir junto ao 
adolescente.
A mediação escola/família ocorre na medida em que esta 
última ê informada quanto ao preparo intelectual dos filhos.
A participação do Orientador também se faz presente quan­
do da elaboração de testes e instrumentos de medida, exercendo 
influência para que seja respeitado a seqüência lógica do con­
teúdo«, É feito também o processamento da informação profissio­
nal com o objetivo de alertar o jovem para a escolha de um cur­
so profissionalizante, que propicie maior satisfação pessoal e 
desempenho profissional mais produtivo.
No enfoque curricular DESENVOLVIMENTO PROCESSO COGNITI­
VO a Orientação Educacional tem um papel bastante significati­
vo . '
Seus objetivos estão voltados para a autonomia intelec­
tual do aluno, o desenvolvimento da capacidade de resolver pro­
blemas, a aquisição dos conteúdos mais significativos. A par­
ticipação do Orientador ocorre através do envolvimento com o
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planejamento, implementação, desenvolvimento e avaliação do 
currículo.
0 próprio planejamento do Orientador alimenta o plane­
jamento do professor, pois possibilita informações precisas 
quanto aos interesses e ao momento mais adequado para o aluno 
aprender determinado conteúdo. Em conjunto são definidas me­
todologias, critérios e instrumentos de avaliação e organiza­
ção das turmas.
0 Orientador Educacional acompanha o processo ensino/a­
prendizagem como consultor, sugerindo atividades que estimulem 
o desenvolvimento do aluno. Com o Supervisor Escolar e de­
mais professores busca a seleção dos conteúdos, sua validade, 
sua ampliação e seu aprofundamento.
Mantêm a família informada quanto â forma de atuação da 
Escola em relação ao aprendizado do aluno.
0 papel desempenhado pelo Orientador Educacional na AU- 
TO-ATUALIZAÇÃO ê o de facilitador das relações inter-pessoais.
Ê um trabalho que favorece o crescimento mútuo, e nesta 
troca aluno e professor se beneficiam.
São trabalhados valores próprios da natureza humana co­
mo por exemplo liberdade, autenticidade, responsabilidade, au­
to- discip li na, solidariedade entre outros. O que se procura 
ê o desenvolvimento da qualidade do relacionamento inter-pes- 
soal e int.ergrupai. 0 auto conceito, a atualização do poten­
cial do aluno são também desenvolvidos.
0 Orientador detecta os interesses, necessidades, aspi­
rações e constantes mudanças no comportamento do aluno. Este 
serã o ponto de partida para adequar o currículo aos interes­
ses e necessidades do aprendiz.
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No enfoque CURRÍCULO COMO TECNOLOGIA a postura do Orien­
tador Educacional estã voltada para desenvolver no aluno a ca­
pacidade de ser ütil a si e a sociedade em termos de eficiên­
cia. São utilizados recursos como: testes, inventário de in­
teresses, entrevistas. A finalidade ê coletar um maior numero 
possível de informações sobre como o aluno aprende e conseqüen­
temente ter subsídios para o planejamento do material instru- 
cional.
Outra preocupação do Orientador Educacional ê ampliar o 
processo de preparação para o trabalho.
O aluno possui aptidões, interesses e habilidades. Faz­
-se necessário ajudã-lo a descobrir suas possibilidades e li­
mitações, direcionando-o para uma escolha profissional mais a­
dequada.
fí feito também um assessoramento junto â família no 
sentido de informã-la sobre os progressos e dificuldades dos 
filhos na Escola. O Orientador Educacional estabelece a ponte 
escola/comunidade buscando informar sobre o mercado de traba­
lho, possibilidade de estágios, oportunidades profissionais e­
xistentes na comunidade.
Na concepção curricular RECONSTRUÇÃO SOCIAL a ação co­
letiva, a participação, a cooperação são valorizadas e estirrm- 
ladas« Busca-se desenvolver no aluno a visão crítica da so­
ciedade e/ou conformismo.
, A Escola transforma-se no espaço educacional da comuni­
dade .
Ê do conhecimento e compreensão da realidade global que 
o Orientador Educacional capta o problema da educação, da es­
cola e da sala de aula.
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Serã ele também quem farã a ligação escola/família/co­
munidade .
Através do planejamento curricular a influência se faz 
no sentido de que haja na escola uma educação para o trabalho 
e pelo trabalho.
Pode-se acrescentar ainda que a forma de atuação do 0- 
rientador traduz o enfoque curricular adotado pela Escola po­
dendo promover tanto o ajustamento como integração do indiví­
duo â sociedade. (Ver Quadros 2 e 3)
2.2. Razões para integrar a Orientação Educacional
no currículo.
A integração da Orientação Educacional no currículo ê 
fundamental tendo em vista as implicações que daí decorrem.
Para que ocorra de forma integrada ao currículo seus 
objetivos necessitam ser trabalhados conjuntamente em relação 
aos demais objetivos e atividades curriculares.
Sem uma ação conjunta os objetivos perdem seu ponto de 
convergência e as atividades dispersas prejudicam sobremaneira 
o objetivo geral, que é o atendimento ao aluno nas suas neces­
sidades básicas.
A Orientação Educacional integrada ao currículo apre­
senta uma amplitude operacional muito grande na escola brasi­
leira pois além de ser extensiva ã totalidade dos alunos, ain­
da há o envolvimento de todos aqueles que de alguma forma es­
tão ligados ao processo ensino/aprendizagem.
Algumas colocações que ratificam a importância da ação 
integrada da Orientação Educacional com o currículo são:
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- semelhança de funções, isto ê, ação voltada para o a­
luno através da identificação e orientação de seus problemas;
-- alunos, família, professores, comunidade atingidas 
pelo currículo e orientação;
- semelhança de conteúdo e de recursos educacionais u­
tilizados;
- semelhança na metodologia e nas técnicas de trabalho 
com os alunos;
- semelhança em termos de abordagem, preventiva e de- 
senvolvimentista;
- semelhança entre os problemas da Orientação Educacio­
nal e do currículo no que tange a preservação da unidade e con­
tinuidade do processo educativo, envolvendo planejamento, co­
ordenação, articulação e comunicação;
- planejamento de atividades que promovam o desenvolvi­
mento do aluno;
- atividades curriculares centradas no aluno;
- utilização da mesma psicologia da aprendizagem;
- atendimento â totalidade dos alunos da Escola numa a­
ção mais preventiva e desenvolvimentista.7
Ê necessário conhecer como o aluno aprende.
Em que contexto sõcio-cultural estã inserido. 0 aluno 
ao chegar na Escola sempre traz como bagagem algum conhecimen­
to, não necessariamente o preconizado pela Escola mas aquele 
do seu cotidiano.
E a partir daí sem desconhecer o mundo do aluno fazer o 
planejamento curricular.
Do encontro do real com o ideal, do que jã foi conheci­
do, das habilidades que o aluno jã desenvolveu, buscar a valo-
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rização do que de positivo o aluno jã adquiriu, para s5 então 
levã-lo â aquisição de novos conhecimentos.
" A d2.qu.an 0 cun.KZc.ulo ao atuno c x Z g c  conkcccn. 0 a t u n o , 
Z n vcó ttg an . 0 òcu mundo, pafia paKttn. daZ to d o  0 pKocct>t>o dc Z n -  
tcn.vcnçã.0 p e d a g ó g i c a " . 8
É o currículo, sem sombra de duvida o instrumento de 
direção de trabalho do Orientador Educacional e dos demais pro­
fissionais envolvidos em educação.
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Quadro 2













- Posto em forma de pro­
cesso;
- Uso do trabalho inte­
lectual para fins de 
conhec imento
- Atividade de grupo
- Desenvolvimento da ha­
bilidade intelectual
- Estabelece mecanismos 
para solução de situa­
ções novas
- Estimulação dos pro­
cessos de habilidades 
cognitivas
- Dá ênfase ao como o a­
luno aprende
- Considera a estrutura 
mental do aluno.
- Posto na eficiência do 
processo educacional
- Encontra meios eficien­
tes para atingir o 
conjunto de fins prê- 
definidos e não pro­
blemáticos .
- Comunica conhecimentos
- Visa desenvolver a e­
ficiência do processo 
instrucional.
Conteúdos
- Depende do aprendizado 
de cada aluno
- Serve como instrumento
- Não é enfatizado.
- É mais um meio
- Não é sequenciado
- Escolarização aberta, 
orientada para o cres­
cimento
- Aprendizagem dinâmica
- Permite prover o aluno 
de autonomia intelec­
tual levando-o a apren­
der qualquer espécie 
de conteúdo.
- Ocorre em situações 
preditíveis
- Pouca ou nenhuma re­
ferência
- Fala linguagem de pro­
dução
- Envolve termos como: 
insumos, produto, com­
portamento de entrada, 
modelos cibernéticos, 
estímulo, reforço.




- Elemento interativo e 
adaptativo
- Faz suas próprias se­
leções
- É de primazia a inte­
ração entre aluno e 
material
- Centro do processo 
ensino/aprendizagem.
- Elemento de laboratõ- I 
rio. |
- Vai validar a função 
instrucional preparada
- Não é visto como pro­
















- Preparador do ambiente. 
Facilitador, motivador. 
Identifica os mais re­
levantes e eficientes 
processos intelectuais 
através dos quais a 
aprendizagem ocorre.
- 0 foco está menos no 
aluno ou mesmo em seu 
relacionamento.





- Mecanismo imparcial de 
desenvolvimento de ap­
tidões
- Aprendizagem dinâmica 
para o aluno solucio­
nar problemas
- Provê estrutura para o 
desenvolvimento dos 
processos intelectuais
- Preparar o material 
em função de objeti­
vos bem identificados.
- Avaliar resultados
- Desenvolvimento de um 
sistema livre de va­
lores .
Processo
- Desenvolvido em função 
do desenvolvimento do 
aluno
- Concepção de escolari­
zação aberta, orienta­
da para o crescimento
- Desenvolvimento de ha­
bilidades intelectuais 
e mentais
- Produção de materiais





- 0 material deve condu­
zir o aluno no desen­
volvimento do processo
- Material instrucional 
seria básico
- Não faz ou pouca re­
ferência ao conteúdo















- Motivar o aluno para u­
ma espécie de autonomia 
intelectual para fazer 
suas próprias seleções 
e interpretação de si­
tuações
- Identificar os mais re­
levantes e eficientes 
processos intelectuais 
através dos quais a a­
prendizagem ocorre.
- Repousa na organiza­
ção de materiais al­
gum tempo antes de 
os alunos chegar a 
sala de aula.
- Facilitar a aprendi­
zagem através da ope- 
racionalização da a­
ção.




- Está relacionada a 
compreensão de proces­
sos pelos quais a a­
prendizagem ocorre na 
sala de aula.
- Tempo necessário para 
aprender
- Aprendizagem ocorre 
em certas situações 
sistemáticas e predi- 
tíveis.






Currículo para auto-atua- 








- Voltado para o provimen­
to de experiências con- 
sumatórias
- Formulados em termos de 
processos pessoais dinâ­
micos
- Questiona as necessida­
des do indivíduo
- Variável de acordo com 
cada aluno
- Focalizados nos pro­
blemas que a socie­
dade apresenta




des sociais sobre 
individuais
- Relativos a extensão 
do programa.
Conteúdos
- Depende do aprendizado 
de cada aluno
- Em função da necessidade 
do aluno, flexível
- Centrado no aluno, orien­
tado para autonomia e 
crescimento
- Preocupação mais no que 
é ensinado na escola
- É experiência presente
- Visto como um fim em si 
mesmo
- Viável através das ta­
refas evolutivas
- Preocupa-se mais com 
a lógica na sua se- 
quenciação
- Decorre em função 
dos problemas iden­
tificados .
- Dá-se ênfase ao pa­
pel da educação e do 
conteúdo curricular 
para o contexto so­
cial .
- Envolve adaptação e 
reconstrucionismo
- Baseia-se na neces­
sidade da sociedade.
Aluno
- Elemento interativo, a- 
daptativo e ativo fa­
zendo suas próprias se­
leções visando seu de­
senvolvimento integral.
- Controla seu aprendiza­
do
- Deve descobrir coisas 
por si
- Centro do processo en­
sino/aprendizagem.
- Preparado para a mu­
dança social perma­
nente e em qualquer 
contexto
- Vai ser preparado em 
função da sociedade
- Visto dentro das ne­







- Enfatiza o crescimento 
pessoal
- Provê tanto conteúdo 
como ferramentas para 
mais ampla auto desco­
berta .
- 0 desenvolvimento 
individual e a qua­








Currículo para auto-atua- 







- Oferecer oportunidades 
de experiência para o a­
luno se realizar
- Dar experiência vital e 
potencialmente enrique- 
cedora por si mesma
- Prover experiência inte­
grada.
- É um agente social, 
agente de mudança.
- Ser a ponte entre o 
real e o ideal






- Processo consumatório 
que provê os meios para 
liberação e desenvolvi­
mento pessoal
- Processo divergente não 
se tem base no que vai 
acontecer.
- É variadíssimo
- Permite ao aluno se rea­
lizar
- É oneroso na medida em 
que leva o aluno a se 
estimular
- Levantamento de pro­
blemas para possíveis 
soluções
- Escola e educação são 
básicas para que a 
sociedade possa se 
modificar a si mesma.
- Material extraído do 
cotidiano





-Estimular o processo li­
berador provendo experi­
ência integrada
- Tornar o indivíduo 
mais apto a desenvol­
ver-se continuamente 
de forma a funcionar 





- Tempo cronológico com 
relativa importância
- 0 tempo é variável
- É importante na medida 
em que o interesse é 
mantido
- É relativo.
- É o tempo que a pro­
gramação precisa pa­





Operac ional i^\. 





- Disciplinação da mente através do conhecimento 
das principais obras
- Enfatiza as disciplinas.clássicas através das 
quais o homem investiga
- Rígido em função do ensino
- Ignora as necessidades individuais
- Focaliza a aprendizagem dentro de uma seqüên­
cia lógica.
Conteúdos
- Preocupa-se mais com a lógica na sua sequencia- 
ção
- Conteúdo das disciplinas clássicas
- Menos ênfase nas ciências exatas
- Habilita o educando na aquisição de ferramentas 
necessárias para participar da tradição e he­
rança cultural
Aluno - Recebe passivo





- Tornar o aluno apto a ler e compreender aque­




- É disciplinadora da mente do indivíduo.
- Função de transmitir a cultura em sentido o 
mais específico
Processo - Basicamente é a habilitação do jovem na aqui­




- Leitura de obras clássicas
- São materiais instrucionais.
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- Cultivar o intelecto da criança fornecendo o­
portunidades de adquirir os mais poderosos 
produtos da inteligência humana
Tempo de 
Aprendizagem
- Em função do ensino/aprendizagem.
Quadro 3
ENFOQUE CURRICULAR VESTACANVO OS ASPECTOS  












- Estimular processos 
intelectuais;
- Desenvolver conjunto 
de habilidades cogni­
tivas aplicadas a a­
prendizagem;




- Desenvolver uma espé­
cie de autonomia in­
telectual ;
- Interferir como dina­
mizador motivador
- Ensinar a fazer;
- Preparar o ambiente;
- Encontrar meios ade­
quados para atingir o 




- Falar linguagem de 
produção;
- Avaliar resultados;
- Apresentar linguagem 
concisa e objetiva.
0 que se 
espera do 
aluno
- Através do desenvol­
vimento de uma auto­
nomia intelectual se­
ja capaz de fazer 
suas próprias seleções 
e interpretações de 
situações.
- Seja elemento intera­
tivo e adaptativo.
- Que aprenda a fazer
- Vai validar a função 
instrucional prepara­
da.
- Seja mero receptor de 
instruções.
- É elemento de labora­
tório.
Como é o 
currículo
- Concepção de escola­
rização aberta e ori­
entada para o cresci­
mento .
- Prevê estrutura para 
o desenvolvimento dos 
processos intelectuais 
através dos quais a 
aprendizagem ocorre.
- Considera a estrutura 
mental do aluno.
- Abordagem que se foca­
liza no processo
- Visto como linguagem 
de produção.
- É um meio para produ­
zir qualquer fim que 
um moderno industrial 
de sistema de ensino 
pode gerar.
- A aprendizagem envolve 
estímulos e reforços.
- Apresenta certas si­
















- Dar condições que pos­
sibilitem o enganjamen- 
to do educando no de­
senvolvimento das habi­
lidades cognitivas;
- Interfere no processo 
como criador de possi­
bilidades básicas para 
o desenvolvimento do 
processo ensino/apren­
dizagem.
- Interfere através da 
aquisição de meios 





- Buscar apoiar e desen­
volver conhecimentos 
que possibilitem maior 
aprimoramento intelec­
tual
- Possibilitar suporte 
para uma aprendizagem 
onde o educando seja 
visto também como 
pessoa que tem liber­















- Orientar o aluno para 
autonomia e crescimen­
to ;
- Formular objetivos em 
termos de processos 
pessoais dinâmicos;
- Atender as diferenças 
individuais que moti­
vam a presença do alu­
no na Escola;
- Adequar as estratégias 
instrucionais a cada 
caso;
- Enriquecer e indivi­
dualizar as experiên­
cias ;
- Fomentar a criativida­
de ;
- Facilitar a aprendiza­
gem.
- Dar uma orientação 
para o presente e pa­
ra o futuro;
- Propiciar equipamen­
tos para lidar com a 
mudança;
- Mudar valores, instru­
mento de implementação 
de valores;
- Desenvolver melhores 
níveis de relaciona­
mento;
- Extrair material para 
dinamização do proces­
so ensino/aprendizagem 
de situações do coti­
diano.
0 que se 
espera do 
aluno
- Seja capaz de desco­
brir coisas por si 
mesmo.
- Um elemento ativo, im­
perativo, adaptativo a 
si .
- Construa seu próprio 
aprendizado.
- Que se torne mais apto 
a desenvolver-se con­
tinuamente acompanhan­
do e mesmo antecipan­
do-se as mudanças so­
ciais .
- Que intervenha na re­
construção de mudanças .
- Que seja reagente,pon­
to entre o real e o 
ideal.
- Seja elemento ativo 
participante;




- Favorece a liberação 
dessa força interna
- processo de vir a ser












Como é o 
currículo




- Concepção de escola­
ridade vista como ex­
periência vital.
- Visto como um fim em 
si mesmo.
- Parte do diagnóstico 
da realidade.




- Atende o aspecto in­
dividual
- Prevê mudanças cons­
tantes na sociedade e 
reconhece a interde­
pendência entre o de­
senvolvimento indivi­
dual e a qualidade do 
contexto social.
- Defende o papel da Es­
cola e da Educação co­
mo básico para a So­
ciedade modificar-se a 
si mesma.
- Admite uma interpreta­
ção adaptativa e re­
formista da relevância 
social.
- Envolve adaptação e 
reconstrucionismo.
- Baseia-se na necessi­
dade da sociedade.
- Examina a educação em 
termos de seu relacio­
namento .
Envolvimen­




- Possibilitar o auto- 
-desenvolvimento do 
aluno;
- Permitir a liberdade 
de expressão;
- -Dar condições para o 
desenvolvimento da ca­
pacidade de escolha 
racional e consciente.
- Aproveitamento das po­
tencialidades sociais.
- Preparo do aluno para 
as mudanças sociais.
- Facilitar o desenvol­
vimento do indivíduo 
de forma contínua per­
mitindo sua participa­
ção em um mundo que 
muda rapidamente.








para 0. E. Racionalismo Acadêmico
Funções do 
Professor
- Transmitir a cultura em sentido o mais especí­
fico.
- Cultivar o intelecto da criança para aquisição 
de ferramentas a fim de participar da tradição 
cultural.
- Disciplinador da mente
- Ignorar as necessidades individuais do educan­
do.
0 que se 
espera do 
aluno
- Capaz de ler e compreender aqueles trabalhos 
que as grandes disciplinas produziam.
- Seja elemento passivo, mero receptor de conhe­
cimentos .
- Seja habilitado na aquisição de ferramentas 
necessárias para participar da tradição e he­
rança cultural.
Como é o 
currículo
- Enfatiza as disciplinas clássicas através das 
quais o homem investiga
- Dá menos ênfase nas ciências exatas.
- Permite aproveitamento de disciplinas clássi­
cas para a sequenciação da aprendizagem.
- Rígido em função do ensino, preocupa-se mais 
com a lógica na sua sequenciação.
Envolvimen­




- Colaborar no cultivo do intelecto da criança 
fornecendo oportunidades para seu maior apri­
moramento intelectual.
- Interferir no processo ensino/aprendizagem so­




- Propiciar o florescimento e desenvolvimento 
das possibilidades latentes do indivíduo.
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3o H Í S T Ü R Í C Õ  V A  O R I E N T A Ç Ã O  E V U C A C J O N A L „
3.1. Histórico.
A Orientação sempre existiu.
Nao a Orientação de carãter cientifico, sistemático mas, 
na forma empírica.
Esteve presente nos conselhos dos mais velhos, na adver­
tência religiosa dos feiticeiros das tribos, dos oráculos gre­
gos, rabinos, sacerdotes, nas várias sociedades do passado.
Sentindo a agressividade do meio ambiente, em busca da 
sua sobrevivência o homem primitivo busca ajudar-se mutuamente. 
É uma orientação voltada para o auxílio recíproco.
Na Grécia, Platão lembra a necessidade do homem ocupar 
iam lugar adequado na sociedade através de um sistema de educa­
ção, onde a seleção deste seria feita considerando-se o nível 
intelectual de cada um. Este seria o parâmetro para caracteri­
zar a posição e desempenho de papéis na sociedade.
Caberia ao professor fazer o aconselhamento desses indi­
víduos. Ele seria o encarregado do exercício dessa função o­
rientadora.
Tudo deveria girar em torno do desempenho escolar, ver­
dadeiro suporte para a classificação social segundo a qual os 
indivíduos mais brilhantes seriam os destinados aos futuros pos­
tos de direção na sociedade.
Nesta mesma linha de pensamento surge a figura de Car­
los Magno admitindo a existência de seres mais capazes inte­
lectualmente e destinados a exercer funções de liderança na 
sociedade.
Para atuar nesta forma de orientação acadêmica e voca­
cional, os mais indicados seriam os párocos. A éles caberia a 
seleção dos jovens conforme suas capacidades.
Ja no final do século XIX a Educação sofre influência 
de grande numero de eventos tornando-se bem mais complexa.
A industrialização, a demanda de mão-de-obra especiali­
zada passa a agir sobre o indivíduo com maior pressão.
A percepção desta realidade implica no reconhecimento 
da importância da necessidade do trabalho de Orientação Educa­
cional. 0 indivíduo passa a ser visto em sua totalidade, de 
forma global. Conhecer e reconhecer tal verdade dá uma cono­
tação ainda maior ao significado da educação, ou seja, torna-a 
mais ajustada âs necessidades do indivíduo e em decorrência 
mais eficiente. "A oaientação fioamai, como um campo indepen­
dente de atividade p/io fiiòòionai, deò envoiveu-ó e no iecuio XX".9
Em torno desta êpoca acontece uma ampliação natural no 
campo da Orientação Educacional dada a necessidade de assistir 
o educando em seu desenvolvimento pleno.
Desta maneira, o mesmo passa a ser visto como um ser 
com potencialidades e limitações que precisam ser reconhecidas 
e trabalhadas. Lembrando Oswaldo de Barros Santos, "a. execu­
ção -6Í6temática da Oaientação Educacionai e atfiibuZda a Ttiank 
VafiòonA, noó Eí>tadoò Unidos. AZ òuagem ot> pfiimeÍH.oò &eKviçoí> 
de orientação"1.0
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Este movimento iniciou-se primeiramente na área da o­
rientação profissional. Tinha por finalidade "ofilentafi o& es­
tudante* pcuia uma adequada e&cotha do, taabalho” V porem a in­
segurança, as dificuldades próprias de cada indivíduo tornam a 
ação mais abrangente, mais completa e mais complexa, portanto.
A maior preocupação era com a análise de profissões e 
em diagnosticar as aptidões individuais. Estas idéias coinci­
diram ou foram reflexo do movimento de medidas mentais, com os 
trabalhos de Binet, na França.
Outro fato interessante a ser ressaltado era o de que 
Parsons nos seus trabalhos buscava suplementar a ação escolar 
carregada de um formalismo didático excessivo dando aos ado­
lescentes oportunidades e expressão individual e de serem a­
proveitados na medida de suas capacidades.
O estabelecimento da orientação formal nos Estados Uni­
dos se deve entre outros fatores ao:
*a- advento da 1. Grande Guerra;
- crise econômica de 1930;
- industrialização e diversificação de ocupações;
- imigração de variada procedência;
- guerra civil;
- depressão e crise;
- movimento de saúde mental.
Conforme Gemelli "o p/itmetAo centfio de oh.tentaq.ao pho-
fat&slonat iol chtado em 1901, em Mônaco da BavteAa, poh, tnt-
ctattva conjunta de auto At da de*, tAabathadoAe* de tndustAtas e
1 2de pfio fies*oAes ".
E, sõ em 1908 apareceria, nos Estados Unidos o primeiro 
serviço criado por Parsons, mais ou menos na mesma época, ou-
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tros países criaram também escritórios ou serviços informati­
vos .
Na América Latina, o movimento de orientação é novo e 
no Brasil poucas são as pesquisas e mesmo as teorias a respei­
to do problema.
3.2. Aspectos filosóficos da Orientação Educacional.
Poucos são os artigos e livros referentes aos aspectos 
filosóficos da orientação.
Observa-se, entretanto, que a partir do momento em que 
foi considerada como um campo formal de atividade, "aò tenden- 
cZaò da lítch.atufia de o KÁ,entaq.ao de, cunho IÍ.Z0&0 faZco podem 6eA 
ctaòòll-icadaò cm dez cateQoh.Zaò"V
1. conseguir aceitação como um campo de atividade pro­
fissional ;
2. delimitar seu âmbito de ação;
3. desenvolver escolas de pensamento;
4. tentar reconciliar as escolas de pensamento buscando 
nelas elementos comuns;
5. tentar formular códigos de ética em uma preocupação 
com questões de relacionamento do homem com seus semelhantes;
6. considerar a natureza do homem e suas implicações 
para a orientação;
' 7. aceitar a. fenomenologia e/ou teoria de campo como
modelo físico para orientação;
8. comparar o posicionamento dos principais autores em 
orientação com as escolas de filosofia geral e filosofia da e­
ducação existentes;
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9. examinar os principais problemas ou dilemas em o­
rientação â luz das escolas ou posições existentes;
10. compreender a necessidade de ordenar os aspectos 
filosóficos da orientação, para que essa seja capaz de enfren­
tar os novos desafios em que se encontra envolvida.
WILLIAMSON, citado por BECK, afirmou "a ostentação e o& 
òesvtçoò de aòòtòteneta pe&òoat -óuA.gZA.am de. psobZemaò conese- 
to& e. não de.dutlva.me.nte. a. pastts de um &t&tema fatto&o fitco".llf
Para Carlton E. Beck15, orientação pode ser dividida em 
cinco períodos de desenvolvimento:
1. Etapa amosfia —  sentindo a necessidade de trabalhar 
juntos para o bem-estar comum os homens perceberam que pedir e 
dar conselhos os beneficiava.
Este estado de orientação durou até o fim do século XIX. 
O conselho era dado a alguém em dificuldade. O pressuposto 
básico era de que o homem nem sempre poderia ver claramente 
seus próprios problemas.
Boa parte da orientação ou de conselho vinha de fontes 
religiosas: os feiticeiros das tribos, oráculos gregos, rabi­
nos, sacerdotes, ministros e outros.
Até o advento da mecanização e dos problemas urbanos,os 
religiosos eram considerados os mais adequados para resolver 
os problemas dos indivíduos.
2. Etapa pses cstttva —  teve início com Freud. Suas 
teorias e as práticas surgiram e se construiram a partir das 
semiverdades do passado. Por exemplo, o processo chamado tre­
panação (liberação cirúrgica de demónios do interior da cabe­
ça) e o conceito de catarse de Freud que visava liberar o su­
jeito de pressões, fazendo sair verbalmente as dificuldades.
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Outro fato a ser considerado é o ambiente sõcio-cultu­
ral desta época (1940): uma guerra mundial, a grande depressão 
econômica. Muitas pessoas procurando auxílio para enfrentar 
os problemas pessoais, assim como problemas intergrupais e in- 
terculturais.
Esta busca de ajuda ia desde a escolha e ajustamento 
vocacional até as dificuldades conjugais e mesmo outras situa­
ções, das mais diversas.
Desta forma parece que o método ouvir-prescrever era o 
utilizado sem ser o mais efetivo.
O fim ultimo da orientação era ajudar as pessoas a vi­
verem plenamente e em decorrência serem mais produtivas.
Nos últimos anos da etapa prescritiva vê-se uma orien­
tação voltada para a pesquisa.
E na literatura atual percebe-se um indivíduo orientado 
no sentido de tomar suas próprias decisões.
3. Etapa não-dta&ttva —  é a escola centrada no clien­
te. Com ela vemos significativas mudanças no pensamento dos 
orientadores. Esta nova ênfase se constitui em poderosa força 
de evolução da prática da orientação.
Cari R. Rogers foi a figura mais significativa. Res­
salta a potencialidade do ser humano em resolver seus próprios 
problemas.
4. Etapa ^anomunolÕgtca —  no século XX vima concepção 
fenomenológica passa a servir como fonte de referência â Orien­
tação Educacional.
Isto não significa que todos os teóricos da Orientação 
Educacional se filiem à fenomenologia. Os que se filiaram es­
colheram o modelo apresentado por Snygg e Combs, ou seja, a
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escolha nao ocorre.
Ê uma palavra sem sentido pois o comportamento ê deter­
minado e sendo assim o homem não pode fazer outra coisa. O li­
vre arbítrio i um engodo, uma ilusão. Todo comportamento está 
sujeito a leis.
5. Etapa da Va&elnanaly&e —  este foi o movimento euro­
peu dentro da terapia.
As obras de alguns terapeutas da Daseinanalyse são, pa­
ra a orientação, o que as obras de Pestalozzi foram para a e­
ducação. A Daseinanalyse ê uma maneira de considerar a con­
dição humana que é reconhecível por todo orientador ao nível 
dos sentimentos. Procura sentir com o cliente.
É chamada âs vezes de analise existencial, supõe algo
mais que a empatia. Excede os limites de tentar simplesmente 
compreender o outro: como posso experimentar com ele o que
estã acontecendo, de maneira que eu possa compreender melhor 
seus significados, seus valores e suas escolhas.
A teoria da Daseinanalyse surgiu da filosofia existen­
cialista e se preocupa com o estilo de vida, as idéias sobre a 
vida e a morte, a escolha de palavras e todos os aspectos da 
relação com a vida.
Conforme pudemos sentir a Orientação Educacional tem 
suas atividades "dth.tgtdab poh. pfiebòu-pobtob ^llobo fitcob vaftla- 
velb com o contexto hl&tÕ>itco c, praticamente, dltadob pelo 
contexto boclal" ,36
O tempo e as características do sistema socializante 
são as variáveis que determinam a linha filosófica da Orienta­
ção .
Na Orientação moderna há uma tentativa do homem para
descobrir as verdades sobre si mesmo, acerca do seu mundo e de 
seus valores.
3.3. Origem da Orientação no Brasil.
No Brasil, a orientação propriamente dita surgiu "no 
te.JiJie.no Jte.0 tKi.t0 da. 0J1ie.ntaq.a0 pJto fii&òionai"}7 .
Ê na década de vinte, marcada por inúmeras agitações o­
riundas da situação econômica do país que surge a Orientação 
Educacional.
Nossa política econômica na êpoca era de produção e do 
comercio do café. Fala-se em civismo, heroismo, instrumenta­
ção militar, propagação da educação popular e profissional.
Os primeiros trabalhos tiveram início no Liceu de Artes 
e Ofícios de São Paulo com o engenheiro suiço Roberto Mange.
Tinha por finalidade a seleção e orientação profissio­
nal de jovens alunos do curso de mecânica.
Porém, o primeiro serviço público de Orientação Educa­
cional e Profissional somente apareceu em 1931, no Estado de 
São Paulo, desta feita sob a responsabilidade do notãvel edu­
cador Professor Lourenço Filho, então Diretor do Departamento 
de Educação. Este serviço foi interrompido em 1932 e reinicia­
do no mesmo ano por Fernando de Azevedo para ser definitivamen­
te extinto em 1935.
Tinha por prioridade guiar a jovem na escolha de um lu­
gar na sociedade através da profissão. Foi uma tentativa de
implantar a Orientação Educacional seguindo modelos americanos 
e europeus. Toda a atuação do Orientador se fazia utilizando
baterias e testes de aptidão e de desempenho na realização de ta-
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refas.
0 papel da Orientação Educacional baseado num referen­
cial psicológico seria o de desvendar as aptidões que o indi­
víduo possui naturalmente, independente de sua condição social. 
Na Lei Orgânica do Ensino Industrial de 1942 ê feito pela pri­
meira vez, referência â Orientação Educacional. Fica assim 
instituído o serviço de Orientação tendo por finalidade corri­
gir e encaminhar os alunos considerados problemas e facilitar 
a escolha profissional, trabalho este em cooperação com a fa­
mília.
Percebe-se então um papel adaptador â sociedade: pre­
servação do particular em detrimento do publico.
Tal é a defasagem entre o que é de direito e o que e­
xiste de fato que nesta época não existia no país profissio­
nais formados em Orientação Educacional. 0 primeiro curso a 
surgir foi em 1945, na PUC de Campinas, no Estado de São Paulo 
e o primeiro registro de orientador educacional solicitado ao 
MEC se deu em abril de 1960.
A LDBEN (1961) faz referência â criação da orientação 
educacional e vocacional em cooperação com a família. Esta lei 
enfatiza o atendimento das aptidões propondo a individualiza­
ção do ensino.
É uma tentativa no sentido de atender âs chamadas dife­
renças individuais.
Em 1968 surge a Lei 5.564 que trata sobre o exercício 
da profissão do orientador e deixa claro também a linha psico­
lógica e a função preventiva da mesma.
Nesta fase a ação do orientador se torna mais abrangen­
te buscando o desenvolvimento integral do educando.
Com o advento da Lei 5692/71, a meta passa a ser a qua­
lificação para o trabalho buscando o sentido de terminalidade 
no 29 grau. Desta vez o objetivo ê atender â economia nacio­
nal na sua procura de profissionais qualificados.
É a busca de suprir a necessidade da preparação da mão­
-de-obra compatível com as necessidades da industria. Esta lei 
instituia a habilitação profissional no 29 grau, a iniciação 
para o trabalho e a sondagem de aptidões no 19 grau.
Assim a orientação educacional passa a existir de di­
reito em todas as escolas e, o papel do orientador educacional 
serã o de realizar a orientação vocacional em ação conjunta 
com a família e a comunidade.
Mas, no final da década de 70 os préprios Orientadores 
Educacionais insatisfeitos com o papel que estavam desempenhan­
do buscam uma nova forma de atuação. Buscam encontrar novos
caminhos. Ha uma preocupação em repensar a pratica da orien­
tação.
Em certos momentos essa pratica acontece de forma con­
servadora, na medida em que busca simplesmente o ajustamento 
do aluno ã escola e em decorrência â sociedade; em outros é 
modernizador, na medida em que o desenvolvimento econômico pas­
sa a ser a meta almejada (formação de mão-de-obra qualificada).
Atualmente no Brasil a orientação pode ser encontrada:
- escolas estaduais, municipais, particulares e fede­
rais ;
- instituições tais como: SENAI e SENAC;
- cursos para formação de orientadores nas várias fa­
culdades existentes no país;
- publicações, congressos, simpósios, seminários reali-
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zados em diversas cidades brasileiras visando a constante a­
tualização do Orientador Educacional.
Concluindo ê importante acrescentar ainda que numa evo­
lução histórica a Orientação caracterizou-se nos seus três ti­
pos de atuação: no campo pAo faòòÃ.onat*,voltada mais para o a­
justamento do indivíduo âs características de uma sociedade 
industrial; no campo da pficvcnç.ão*, busca atuar junto ao edu­
cando no sentido de alerta-lo sobre os males sociais.
Desta forma se o meio estã por exemplo invadido pelo 
danoso uso e trafico de drogas, os programas de orientação de­
vem estar voltados para um maior esclarecimento possível da 
juventude sobre esta poderosa armadilha, este vício desumano 
alimentado muitas vezes por modismos, fins econômicos, interes­
ses outros; no campo dcécnvotvâmcntX-òta* ou seja, procura aju­
dar os indivíduos a se desenvolverem integralmente.
Busca levar o ser humano â compreensão do outro em to­




4. L IN H A S ,  FUNÇÜES E OS P R I N C Í P I O S  VA ORIENTAÇÃO  
EVUCACIONAL.
Diacrônica e sincronicamente os programas desenvolvidos 
em Orientação Educacional no Brasil nos últimos anos podem ser 
vistos levando-se em consideração três grandes linhas:
1. o r i e n t a ç ã o  como t r a t a m e n t o  t e r a p ê u t i c o  —  preocupa­
da em ajudar os envolvidos em situações problemáticas especi­
ficas tais como desvios de comportamento, incapacidade de ren­
dimento escolar, e outros;
2. o r i e n t a ç ã o  p r e o c u p a d a  com a p r e v e n ç ã o  dos d e s a j u s t e s  
—  assim de uma forma corretiva passou a ser mais preventiva 
na medida em que trabalha com os problemas de comportamento e 
desajustamento de um modo geral;
3. o r i e n t a ç ã o  v o l t a d a  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  i n t e g r a l  
da p e s s o a  e com as r e a l i z a ç õ e s  t a n t o  e s c o l a r  como e x t r a - e s  c o ­
l a r  —  as mudanças nos conceitos de Orientação Educacional são 
oriundas da ênfase colocada em certos aspectos da orientação, 
por alguns movimentos dentro do campo da orientação.
Segundo Eny Marisa Maia18, duas são as funções conside­
radas básicas no trabalho do orientador: a função de assesso- 
ria e a de monitoria.
Como trabalho de monitoria a ação ê feita de modo dire­
to e individualizado. Ê uma atuação centrada no prõprio alu­
no. Aqui, o Orientador na sua atuação, entre outras ativida-
des:
- realiza sessões coletivas de orientação sobre os mais 
variados assuntos sempre tendo em vista o desenvolvimento bio- 
-psico-social do educando;
- trabalha os alunos com problemas de comportamento (rou­
bo , indisciplina, entre outros);
- conduz o educando no sentido de refletir sobre suas 
possibilidades e limitações;
- faz aconselhamento individual ou em grupo com a fina­
lidade de uma opção profissional adequada. Por outro lado, a­
través da função de assessoria sua atuação se faz como se fora 
um especialista psicopedagõgico, isto ê, direciona e controla 
as interferências que outros agentes educativos desenvolvem no 
sentido da modificação comportamental.
Algumas situações da atuação do orientador com assesso­
ria:
- participa de reuniões com a equipe técnica-administra­
tiva para garantir a unidade de ação pedagógica;
- discute com a direção e equipe técnica a orientação 
disciplinar da escola;
- promove o entrosamento: Escola/Família/Comunidade;
- realiza reuniões com os professores com a finalidade 
de discutir os problemas comuns de cada classe.
Apresentada a possibilidade da ocorrência destas duas 
funções da orientação no contexto escolar faz-se importante 
comentar quais os princípios que estão a nortear os trabalhos 
dos Orientadores Educacionais:
1. a orientação educacional é vim processo dinâmico, con­
tínuo, sistemático e integrado em todo o currículo escolar.
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Para que de fato aconteça faz-se necessário a interli­
gação das atividades da orientação com as demais áreas e ati­
vidades do currículo.
2. A Orientação Educacional ê um processo cooperativo e 
integrado em que todos os educadores em especial o professor, 
assumem papel ativo e de relevância.
Depende da cooperação de outros elementos quer sejam da 
escola, da família, do local de trabalho e mesmo da comunidade.
Deve ser vim trabalho de cooperação, compreensão e res­
peito mutuo.
3. A Orientação Educacional vê o aluno como vim ser glo­
bal que deve desenvolver-se harmoniosa e equilibradamente em 
todos os aspectos físico, mental, emocional, social, moral,es­
tético, político, educacional e vocacional.
A orientação faz parte do ato educativo, busca a iden­
tificação dos valores do aluno, ê de feitio preventivo.
4. A Orientação Educacional ê um processo de assistên­
cia direta ou indireta a todos os educandos, indistintamente, 
visando desenvolvimento integral e harmonioso.
Para a concretização deste princípio deverá existir ob­
jetivos voltados para todos os alunos, estratégias de caráter 
preventivo e desenvolvimentista, de atendimento em pequenos 
grupos e em sessões coletivas de orientação.
5. A Orientação Educacional procura antes de tudo pro­
mover situações e condições que favoreçam o desenvolvimento do 
educando e prevenir situações de dificuldade e não se estabe­
lecer como recurso de remediação de problemas já criados.
Para que isso seja possível ê necessário um clima edu­
cacional adequado que favoreça o desenvolvimento de habilidades
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e atitudes adequadas a um maior crescimento pessoal.
0 próprio desenvolvimento da Orientação Educacional,sua 
função e princípios, a reflexão leva a uma visão mais crítica, 
mais coerente com todo o contexto escolar, fi a atuação Zntc- 
gfiada ao cu.fUiZc.ulo no sentido de ser bem mais relevante e sig­
nificativa para o aluno.
Considerada as limitações sempre presentes ao trabalho 
do Orientador sob tal enfoque é possível a facilitação do de­
senvolvimento e mesmo a realização de uma orientação preventi­




5. A REAL1VAVE EVUCAC1ÕNAL VO MUNVÕ VE HOJE E 
A ÕRÍEMTAÇAO EVUCACIOHAL,
Educar é criar condições oportunizadoras do crescimento 
do indivíduo.
É transformar expectativas em realizações. É possibi­
litar a realização do ser humano no mundo no qual vive.
A característica desta êpoca são as rãpidas mudanças. 
Esta mudança estã presente no avanço da ciência, no progresso 
generalizado. Transformações sociais rãpidas e profundas a­
tingiram a humanidade, refletindo-se sobre a Escola.
E a educação passa a se constituir em um dos recursos 
de integração do homem a um mundo em mudança.
A crise do mercado de trabalho, a eminência de uma guer­
ra nuclear, a crise do petrõleo, a poluição, o uso abusivo dos 
agrotõxicos, a fome no mundo, tudo gera no indivíduo uma carga 
emocional negativa muito forte, a ponto de levã-lo a se ques­
tionar sobre suas perspectivas futuras.
Desta forma, o processo educativo torna-se cada vez mais 
complexo. Grandes mudanças sociais representam desafios ao e­
ducador. Ha necessidade de que a Escola ainda tão impregnada 
de um formalismo acadêmico redefinia seu prõprio papel dentro 
do processo sõcio-econômico em evolução a fim de poder atingir 
seus objetivos bãsicos e reais. 0 reconhecimento da rapidez 
da transformação social e da necessidade de as pessoas estarem 
preparadas para aceitar e participar da mudança, implica no
preparo do aluiio para a própria realidade da mudança, iáto ê, 
onde o errar ou acertar ê um risco eminente e que os prós e os 
contras devem sempre ser considerados criticamente.
Contudo, opções implicam em alternativas e a complexi­
dade da vida moderna oferece ao indivíduo um leque de escolhas 
imenso e variado mas, a liberdade da escolha, do fazer a op­
ção, também cria no indivíduo uma certa insegurança, um estado 
de angústia.
Sob tal prisma a educação passa a ser considerada como 
um processo capaz de prover meios para a liberação e desenvol­
vimento pessoal.
Uma de suas funções ê dar condições para o desenvolvi­
mento da capacidade do indivíduo fazer escolhas.
Em assim sendo educação e orientação caminham juntas 
pois ambas compartilham do mesmo propósito, ou seja, o desen­
volvimento do ser humano integral.
Embora a orientação não se confunda com Educação ê um 
aspecto do processo educacional pois mantêm com este uma iden­
tidade de fins.
A Orientação Educacional fundamenta-se no princípio de­
mocrático de que ê direito e dever de todo indivíduo escolher 
seu próprio caminho na medida em que sua escolha não interfira 
nos direitos do outro. É uma assistência prestada aos indiví­
duos no sentido de adaptações e escolhas inteligentes e o pa­
pel do orientador serã o de orientar sem direcionar buscando 
uma neutralidade real na sua forma de atuar, evitando projetar 
sobre o outro a sua concepção de mundo, os seus valores.
Em atividade conjunta como orientando levanta soluções-al­
ternativas , discute os prós e os contras da tomada de decisão.
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A necessidade da Orientação Educacional não se faz pre­
sente apenas nas situações-problemas mas, ela e universal. "E 
ntc.z&òan.£a não òomznte. em ò l t u a ç õ m  de c/íXòe"l9 Mas, em qual­
quer faixa etãria, não estando condicionada a determinados pe­
ríodos da vida humana.
Muitas vezes a indecisão ocorre não apenas no terreno 
escolar mas no familiar. Em outro momento quando a decisão a­
contece pode vir por formas de comportamento socialmente ina­
ceitáveis comprometendo o equilíbrio psicolõgico do indivíduo 
ou de outros envolvidos na situação.
Muitas são as situações que justificam a necessidade da 
Orientação.
JONES, citado por SANTOS20, diz que as alterações da es­
trutura social que tornam indispensável a Orientação dentro do 
nosso sistema educacional são;
a.) aJL£&/ia.ç.õ£4 na. v£da {ia.m£££cL>i:
- com o passar do tempo menos oportunidade tem os pais 
para orientar os filhos. A concorrência do cinema, da televi­
são, dos clubes e associações, das escolas, a falta de ativi­
dade doméstica tendem a diminuir a importância do lar na edu­
cação e no encaminhamento dos jovens.
Coná zqti<ínc£a: educando confuso, desorientado.
b) aZ£e.SLaçÕ£ó naò concUç.õe.6 cie. t/cabatlio:
- a divisão crescente do trabalho, as especializações 
profissionais, a diversidade de ocupações, a rápida evolução 
das técnicas de trabalho criando problemas de escolha, de en­
sino, treinamento e exercício profissional.
Com e.qliênc£a: escolha incerta, imatura.
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c) altzsiaqõzò na vtda zòzolaa:
- a escola procura acompanhar a evolução social, mas 
não o faz no tempo certo. A população aumenta e o fenômeno da 
democratização da cultura vai tomando corpo.
Conò zqlLznzta: educando se desorienta no meio desse tor- 
velhinho de situações instáveis;
d) alte.h.aq.õzò populazlonatòx
- o aumento da população é seguido de um maior confina- 
mento nacional ou regional. As comunicações superam as dis­
tâncias e os povos se aproximam mais entre si. Surge as mi­
grações .
Cons zqliznzta: necessidade da conscientização do educan­
do quanto â realidade da sua vida pessoal e social.
A orientação não pretende criar indivíduos dependentes, 
sem iniciativa.
Antes, deseja desenvolver a capacidade de optar racio­
nalmente com maior independência buscando sempre a auto-reali- 
zação.
Educação e Orientação buscam o desenvolvimento das po­
tencialidades do educando visando formar o cidadão ajustado, 
responsável e produtivo.
A ação integrada e globalizante passa a ser vista como 




6. RECURSOS OPERATIVOS EM ORIENTAÇÃO EVUCACIONAL  
—  ORIENTAÇÃO EM GRUPO.
6.1. Conceituação de grupo.
Grupo ê mais que uma simples aglomeração de pessoas.
O conceito de grupo não ê muito antigo. O vocábulo cons­
ta dos dicionários das línguas de origem latina, apenas a par­
tir do século XVII. 0 termo grupo ê uma designação sociológi­
ca, conveniente para indicar a relação que se estabelece entre 
■um numero qualquer de pessoas grande ou pequeno, transitório 
ou permanente. 0 objetivo do trabalho em grupo ê facilitar a 
inserção dinâmica e construtiva do indivíduo no grupo social. 
Todas as vezes que o indivíduo atua em grupo exercita sua so­
ciabilidade .
6.2. Tipo de trabalho em grupo.
Para Maria Teresa F. Ribeiro21, das várias maneiras de 
trabalhar com grupos selecionam-se para efeito de estudo três 
formas:
' - póTcoteAapXa de, gJtupo: campo de atuação do psicólogo,
do psicoterapeula. A clientela formada por pessoas em confli­
to que procuram tratamento psicológico. 0 conteúdo principal 
está ligado a eventos passados e atuais, fantasias e respecti­
vas interpretações,*
- gttupo dz a z o n 6 z l h a m z n t o: processo de interação grupai 
com o objetivo de facilitar a auto-compreensão, a auto-aceita­
ção, a vivência e comportamentos. 0 pequeno grupo de aconse­
lhamento existe basicamente para atender âs necessidades indi­
viduais. Ê de grande importância na condução dos grupos de a­
conselhamento a atitude e habilidade do orientador.
Este deve ser vim facilitador e sua preocupação a de 
prestar ajuda;
- gttupo dz otiizntaqao: refere-se a interação do orien­
tador com um grupo de alunos através de discussões e debates.
6.3. Sessão de Orientação Educacional.
Dado a organização escolar a atividade de grupo mais 
indicado ê o grupo de orientação também designado: sessão de
orientação, sessão de grupo, sessão coletiva, sessão de clas­
se. A sessão de orientação é um recurso operativo deveras im­
portante do qual se vale o Orientador Educacional a fim (te man­
ter contatos sistemáticos com os educandos.
Wcu> 6 Z6 6 0Z6 dz otiizntaqdo zm gttupo, o 0~ 
tiizntado tt Eduzazional abatida, tzma6 quz 
lozalizam pttoblzma6 zxi.6tznzi.at6 d.o6 a- 
dolz6zzntz6, di6zutz dúvtda6 poti zlz6 
{iottmulada6 z auxilia- 06 attiavz6 da ttz- 
falzxao objetiva, a tomatizm po6Íçõz6 zonò- 
zizntzò z tiz6pon6 avzÍ6 diantz da6 oza~ 
6ÍÕZ6 dz opço Z6 que a vida lhz6 o fazttzzz22
Bem planejada e executada dá excelentes resultados. Tem 
uma conotação ao mesmo tempo preventiva e desenvolvimentista 
na medida em que favorece trabalhar com um universo bem maior 
de alunos, fí uma atitidade que possibilita' acompanhar o aluno
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no seu processo de aprendizagem e amadurecimento emocional a­
lém de contribuir para com ele se conheça em maior profundida­
de e em decorrência melhore sua capacidade de fazer escolhas e
tomada de decisões. Ê seu objetivo facilitar o desenvolvimen­
to positivo e integrado do indivíduo em maturação. Estudos de 
Psicologia Social tem mostrado a importância do grupo como meio 
para o amadurecimento pessoal pelo confronto de sentimentos e 
ideias, pela troca de experiências, pela vivência do conflito 
e da solidariedade. Conforme Schmidt2? a sessão de orientação 
tem por finalidade o desenvolvimento de cada aluno no grupo e 
no enriquecimento do grupo como um todo. Favorece a expressão 
espontânea e franca dos alunos.
Ê também uma atividade de higiene mental tendo ação te­
rapêutica dada as oportunidades de relaxamento. Os objetivos 
que determinam cada situação a ser trabalhada podem visar:
- manter contato com a totalidade dos alunos da Escola;
- assistir e acompanhar os orientandos nas situações-
-problemas;
- desenvolver o senso de responsabilidade;
- estimular o espírito de cooperação;
- criar o hábito do estudo;
- estimular os tímidos e desinteressados;
- esclarecer o encaminhamento profissional;
- conhecer melhor o relacionamento humano em geral.
' Segundo Nerici21*, "ai> òenõei podem seA: iniciais quando
oottadai paAa dn^oAmação iobAe ^uncÁonamento da EicoZa; de con­
tinuidade, quando dão contÁnuZdade a pAogAamação dai, i>eòóõei> 
Znic-LaZi; de avaliação AealÁzadai, de £empoi> em tempoi, com a &Ánatídáde 
de obteJi iubiZddoi pana poiteAZoA methoAa dai atívÁdadeò pAogAamadai"
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ÁZgunò pfioc.Q,dlmQ.ntoi> Yi<Lc.£t>í>ãfiioò à sceaZZzação da &z&-  
àão do, õsU.2.ntação E d u c a c Z o  n a Z .
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Para um trabalho, permanente e sequencial é necessário 
seja observado o seguinte:
- roteiro prévio da atividade;
- nunca na última aula;
- náo ultrapassar o limite do tempo previamente fixado 
evitando assim cansaço desnecessário;
- não ser substitutivo de aula;
- não ser improvisada sob pena de cair no descrédito 
dos alunos em geral;
- os temas previamente selecionados partindo em primei- 
■ra instância do interesse e necessidade do aluno.
Comumente são trabalhados temas como: escola, profis­
sões, lazer, relacionamento inter-pessoal, auto-imagem, namo­
ro, vícios, cuidados pessoais;
- o orientador procura conhecer com detalhes o assunto 
a ser debatido;
- técnicas de grupo criativas e interessantes que en­
volvem todos os participantes;
- o grupo a ser trabalhado deverá ter um responsável 
que poderá ser o proprio orientador ou mesmo um professor as­
sessorado pelo orientador;
- de preferência contato semanal visando continuidade;
- horário determinado no momento do planejamento do ho­
rário geral das atividades da Escola;
- número de turmas proporcional ao número de alunos;
- quantidade de alunos por turma não ultrapassar a mé­
dia de 25 a 30 alunos;
- todo trabalho desenvolvido nas sessões de orientação 
necessitam ser avaliados possibilitando assim a realimentação 
e aperfeiçoamento da atuação do orientador.
Outra preocupação a nortear os trabalhos ê quanto a de­
finição dos temas considerando os aspectos: horizontal e ver-
2 5tical. Segundo Maria Marli Piovesan no aspecto horizontal 
ocorre uma seqüência de dados e informações, durante o decor­
rer do ano letivo em curso e no aspecto vertical cuidar para 
que haja um aprofundamento de dados e informações, no decorrer 
do ano letivo, em cada serie e durante o curso.
Mas, para maior amplitude e eficácia de ação, reconhe­




NOTAS VE R E F E R Ê N C IA
1TRALDI, Lady Lina. CaH.fiZc.uto: conceituação e implica­
ções. São Paulo, Atlas, 1977. p. 34.
2GARCIA, Consuelo de Menezes. Modelo de Currículo para 
habilitação de Professores de Estudos Sociais em Licenciatura 
curta, utilizando concepção de currículo como tecnologia. Cu­
ritiba, Convênio 24/78-MEC-INEP-UFP-SE, 1979. p. 27.
3GARCIA, Regina Leite. Ofilcntação cducactonat - AfitnaZ 
o esquema s efive? São Paulo, CEDES, 1982 . p. 34. (Centro de 
Estudos Educação e Sociedade, 6).
''REIS, Ama dice Amaral dos. Estfiutufia 2. fiuncto namento 
da escota de 7<? g/iau: introdução â pratica de ensino, estagio 
supervisionado. Rio de Janeiro, 1975. p. 109.
5EISNER, Elliot & VALLANCE, Elizabeth. Concepções con- 
l[tttantes de cufUiZcuto. Berkeley, California, McCutcham Pu­
blishing Corporation, 1974.
6CHAGAS, Valmir. Educação bfiasZZeZtia: o ensino de 19 
e 29 graus: antes? agora e depois? São Paulo, Saraiva, 1982.
p. 201.
7NEVES, Ilka & SIQUEIRA, Algair. Nova dtnãmtca dc o- 
fitentação cducactonal. Porto Alegre, Globo, 19 79. p. 5.
8MAIA, Eny Marisa & GARCIA, Regina Leite. Uma ofitenta- 
ção cducac.ton.at nova pafia uma nova escota0 São Paulo, Loyola, 
1984. p. 48.
9BECK, Carlton E. Fundamentos fiZZoso^tcos da ofiZenta- 
ção cducactonat. Trad, de Wilma M. A. Penteado. São Paulo, 
EPU, 1977. p. 13.
63
10 SANTOS, Oswaldo de Barros. P s l c o l o g l a  a p l i c a d a  d o-  
r l e n t a ç ã o  e s e l e ç ã o  p ro  f l s s l o n a l .  São Paulo, Pioneira, 1973. 
p. 4.
11NÉRICI, Iraídeo Guiseppe. In t r o d u ç ã o  d o r i e n t a ç ã o  e -  
d u c a c l o n a l . São Paulo, Atlas, 1983. p. 21.
12 GEMELLI, Agostinho. O r i e n t a ç ã o  p r o f i s s i o n a l .  Trad, 
de Dr. G. D. Leoni. Rio de Janeiro, Ibero-Americana, 1963.
p. 20.
13 BECK, Carlton E. ¥undamentoS filosóficos da orlenta- 
çäo educacional. p. 39.
1 4____ . ¥ andamento & filosóficos da orientação educa­
cional. p. 46.
1 5_ _ _ _ . ¥andamentos f l l o s  Ó f l c o s  da o r i e n t a ç ã o  e d u c a ­
c i o n a l .  p. 58.
16MARTINS, José do Prado. P r i n c í p i o s  e metodos  d z  o -  
r l e n t a ç ã o  e d u c a c i o n a l . São Paulo, Atlas, 1984. p. 27.
17SANTOS, Oswaldo de Barros. P s i c o l o g i a  a p l i c a d a  d o-  
r l e n t a ç ã o  e s e l e ç ã o  pro  f l s s l o n a l .  p. 6.
18MAIA, Eny Marisa & GARCIA, Regina Leite. Lima o r i e n ­
t a ç ã o  e d u c a c i o n a l  nova p a r a  uma nova  e s c o l a .  p. 28-9.
19JONES, Arthur J. P r i n c í p i o s  de o r i e n t a ç ã o  e d u c a c i o ­
n a l . Trad. Mario Antonio de Lacerda Guerreiro. Rio de Ja­
neiro, Forense Universitária, 1977. p. 12.
20 SANTOS, Oswaldo de Barros. P s i c o l o g i a  a p l i c a d a  d o -  
/ r l e n t a ç ã o  e s e l e ç ã o  p r o f i s s i o n a l .  p. 11.
2^IBEIRO, Maria Teresa A. V. et alii. O r i e n t a ç ã o  E d u ­
c a c i o n a l :  uma experiência em desenvolvimento. São Paulo, EPU, 
1984. p. 55.
22PIMENTEL, Maria da Glória & SIGRIST, Aurea C. O r i e n ­
t a ç ã o  e d u c a c i o n a l . São Paulo, Pioneira, 1974. p. 114.
64
23SCHMIDT, Maria Junqueira & PEREIRA, Maria L. Souza. 0- 
A-czntação zduza.zd.onat. Rio de Janeiro, Agir, 1975. p. 153.
2l,NÉRICI, Imideo Guiseppe. I n t r o d u ç ã o  d o r t z n t a ç a o  z d u -  
<l a z t o n a t. p. 253.
25PIOVESAN, Maria Marli et alii. S z a a ô z a  d z  o r t z n t a ç â o  
(coletânea). Curitiba, SEEC, p. 13.
C a p í t u l o  I I I
METODOLOGIA




3. ANÁLISE DOS RESULTADOS
7. PREPARAÇÃO —  nessa fase do trabalho buscou-se a fundamen­
tação teórica que possibilitasse condições para a elaboração do 
instrumento a ser aplicado aos Professores e Especialistas em 
Educação, das Escolas de 19 Grau, de 59 a 89 série, da Rede Mu­
nicipal de Ensino de Curitiba.
Fez-se assim revisão da literatura associada a currículo 
e Orientação Educacional de forma a usar recursos atualizados.
A seguir procedeu~se a organização preliminar do questionário 
para coleta de informações.
V a l i d a ç ã o  do I n ó t r u m z n t o  feita junto a alguns colegas
de profissão e posterior troca de idéias com o Professor-Orien- 
tador e o Consultor desta pesquisa.
P o p u l a ç ã o  a l v o  —  são considerados sujeitos dessa pes­
quisa: os Diretores, Orientadores, Supervisores e Professores 
atuantes de 59 a 89 série, das Escolas Municipais de Curiti-
ba (PR), em 1984.
Das 85 Escolas existentes na Rede Municipal de Ensino 
foram escolhidas 07 Escolas (Ver Quadro 1) por terem entre sua 
clientela, educandos no período da adolescência.
Foram respondentes da pesquisa: 04 Diretores; 07 Orien­
tadores; 04 Supervisores e 85 Professores perfazendo um total 
de 100 pessoas.
2. EXECUÇÃO —  de posse da forma definitiva do instrumento co­
mo procedimento metodológico procurou-se manter contato com o 
Departamento de Educação da Prefeitura Municipal de Curitiba a 
fim de obter autorização para visitar as Escolas e poder rea­
lizar o trabalho de campo, (ver Anexo 1, autorização do Depar- 
.tamento de Educação)
Co tzta .  doò dadoò —  procedeu-se o contato com a Direção 
das Escolas ficando de comum acordo estipulado o prazo de uma 
semana a contar da data da entrega dos questionários para que 
o pessoal pudesse ficar ciente de seu conteúdo e fizesse o de­
vido preenchimento.
Jn6tH.ume.nto —  trata-se de um questionário informativo 
composto por 42 questões, (ver Anexo 2)
Apresenta em sua textura itens do:
Tipo 1 - com escolha livre de uma única alternativa: 1; 
2; 3; 5; 7; 8; 11; 13; 16; 17; 19; 21; 23; 24; 27; 29; 31; 34;
Tipo 2 - escolha livre de várias alternativas: 9; 12;
14; 15; 18; 26; 28; 32; 33; 35; 37; 38; 39; 40; 41; 42.
Tipo 3 - resposta aberta: 4; 10; 22; 25.
Tipo 4 - respostas diferenciadas por alternativa (ques­
tão dentro de questão): 6.
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Tipo 5 - escolha valorativa de varias alternativas: 20;
Llmltaçõ<L6 —  estão diretamente ligadas ao período de 
realização desta pesquisa, ou seja, sobrecarga didática (ava­
liação, recuperação, exames finais) das Escolas Municipais, 
motivado pelo término do ano letivo, dificultando a coleta e o 
levantamento dos dados.
O desenho da pesquisa usando uma população-alvo especi­
fica, diminuiu a possibilidade de generalização de resultados.
3. ANÁLISE VOS RESÜLTAVOS —  os dados coletados foram organi­





ESCOLAS VE ENS1M0 VE 19 GRAU, VA RCVE M UNICIPAL VE 
C U R IT IB A , UNIVERSO VESTA PESQ U ISA .
Escolas de 5$ a 8$ série
Questionários
Aplicados Respondidos
Escola Municipal Maria Clara Brandão 
Tesserolli - Ensino de 19 Grau 23 10
Escola Municipal Júlia Airvaral 
Di. Lonna 34 20
Escola Municipal Prefeito Qnar Sabbag 
- Ensino de 19 Grau 75 02
Escola Municipal Professor Ilerley Mehl 
- Ensino dc 19 Grau 18 10
Escola Municipal São Miguel - Ensino de 
19 Grau 23 12
Escola Municipal All.iert: Schv/e.itzer 
- Ensino õe 19 Ctrau
35 23
Escola Municipal Papa João XXIII 
- Ensino de 19 Grau 35 23
T O T A L 243 1 0 0
C a p i t u l o  IV
D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U L T A D O S
Os dados obtidos ainda que não correspondessem à tota­
lidade dos respondentes considerados deixam, entretanto, en­
trever informações de grande validade para este trabalho.
Desta forma pode-se estabelecer:
—  nos itens 1 e 3 (Tab. 1) verificou-se gue, independente do
sexo, predominaram respondentes de mais. de 30 anos (.88 no to­
- - x  ■
tal) ;
TABELA 1 
JtZYLÒ 1 £ 3
S E X O
IDADE Masculino Feminino Sem Resposta Total
20-24 anos - 04 - 04
25-29 anos - 08 - • 08
30-34 anos • 04 30 - , 34 •
xMais de 
35 anos 16 38 - 54
Sem Resposta - - - *“
TOTAL 20 80 . 1 0 0
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TABELA 2
IterU 1 e 4
Sua função na GRAU DE INSTRUÇÃO









Diretor - 04 - - - - 04
Supervisor - 04 - - - - 04
Orientador - 05 - - 0 2 . - 07
Docente 17 66 - - - - 83
Sem resposta - -
<
- - 02 02
TOTAL 17 79 - - 02 02 ‘ 1 0 0
-— . os respondentes na sua grande maioria possuem Curso Superior 
(itens 2 e 4 - Tab. 2), sendo que dois deles cora PÕs-Graduação
em Orientação Educacional.
• Por outro lado observa~se junto aos Professores a exis
tência de elementos com apenas o 29 Grau; ■
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TABELA 3
It z n ò  2 e 7
Sua função na 
Escola é:
Na sua Escola a Orientação Educacional estã integrada 
funcionalmente ao currículo
SIM NÃO NÃO SEI SEM RESPOSTA TOTAL
Diretor 04 - - 04
Supervisor 04 - - 04
Orientador 05 0 1 - - 06
Professor 59 12 12 - 83
Sem resposta - - < 03 03
TOTAL 72 13 1 2 03 1 0 0
—  analisando as respostas aos itens 2 e 7 (Tab. 3) constata­
-se que os informantes (totalizando 72) afirmarn estar a Orien­
tação Educacional integrada funcionalmente ao currículo. Este 
se constitui em dado bastante animador tendo em vista a impor­




Sendo currículo compreendido 
como todas as experiências 
organizadas e suoervisionadas 
pela escola e pelos quais e­
la assume responsabilidade 
















Está centrado em tomo dos interesses 
propósitos, necessidades e aspirações 
de cada aluno 26 .26
Parte do concreto para o abstrato urra 
vez que qualquer assunto pode ser a­
prendido pelo aluno quando respeita­
das as condições de maturidade e 
prontidão 23 23
Ê organizado em disciplinas estanques 
sendo o aluno mero receptor de um 
conjunto de verdades pré-estabeleci- 
das 23 23
É elaborado por especialistas que 
hierarquizam objetivos, definem pe­
quenos passos, prevêem mudanças de 
comportamento, uniformizam critérios 
de avaliação e instrumento de medida . 24 24
Enfatiza una visão crítica que dia- 
letiza as relações, que prcblematiza 
os conteúdos e retoma o papel do 
professor como dirigente do processo - 03 03
Sem resposta ' - - - - - 01 01
T O T A L  . 23 23 26 24 03 01 100
—  foram correlacionadas as alternativas assinaladas no item 5 
(Tab. 4) do questionário, com as cinco concepções curricula­
res, verifica-se então uma distribuição das respostas pelas 
concepções auto-atualização (26 respondentes); currículo como 
tecnologia (24 respondentes); processo cognitivo (23 respon­




Assinale os objetivos que devem ser 
desenvolvidos na Orientação Educa­ CRITÉRIO








Trabalhar na escola a orientação pre­
ventiva 06 25 58 • _ 89 *
Cooperar para a interação dos alunos 
nos diversos grupos 05 40 44 89
Alertar sobre importância das opções 
responsáveis 08 36 45 _ 89 .
Desenvolver a auto-imagem 16 34 39 - 89
Melhorar o relacionamento interpessoal 06 ' 29 54 - 89
Conhecer melhor o mundo do trabalho 07 38 44 - 89
Criar oportunidades de experiências 
favoráveis a aprendizagem 06 29 54 - 89
Estimular o bom convívio social 06 33 • 50 - 89
Vivenciar situações-problemas 12 37 40 * - 89
Informar sobre a necessidade do conhe­




Sem resposta - - 1 1 1 1
TOTAL ' 84 326 465 1 1
—  o mesmo procedimento buscou^se no item 6 (Tab. 5) e como re­
sultado encontrou-se as concepções auto-atualização (174 res- 
pondentes); reconstrução social (148 respondentes); processo 
cognitivo (54 respondentes); racionalismo acadêmico (45 res­
pondentes); e currículo como tecnologia (44 respondentes). Ve­




7 tzm  S
Assinalar na tabela abaixo um valor de 
1 a 5 era função do nível de integraçao NÍVEL DE INTEGRAÇAO
envolvidos no processo educativo lem­
brando eue 1 corresponde ao valor mais 
baixo e 5 ao valer raais alto
1 2 3 4 5
Sem
resposta TOTAL
Orientação Educacional e Direção - 03 14 24 31 - 72
Orientação Educacional e Supervisão 0 2 04 14 24 28 - 72
Orientação Educacional e Professores 07 05 17 18' 25 - 72
Orientação Educacional e Alunos 02 03 14 * 25 28 - 72
Orientação Educacional e Família dos i
alunos 01 02 12 24 33 72
Orientação Educacional e Comunidade 05 04 23 21 19 - 72
Sem resposta - - - - - 28 28
TOTAL 17 21 94
~J-- i--
136 164 j 28
—  no que se refere ao nível de integração da Orientação Edu­
cacional e dos demais envolvidos no processo educativo (item 8
- Tab. 6), pelas respostas obtidas, percebe-se que a ênfase da 
participação da Orientação Educacional ê intramuros da escola. 
Em nível 5 observa-se que O.E. Família dos alunos e O.E. Comu­
nidade totalizaram mesmo assim apenas 52 respostas;
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TABELA 7
Itlnò 9 e 10
Em caso afirmativo responda 
se o horário destinado para
Existe na 
realizaçâ<
grade curricular um horário destinado para a 
d da Orientação Educacional
esta atividade é SIM NÃO NÃO SEI Semresposta TOTAL
Antes do início normal das
aulas 01 - - 01
Após o término de todas as
aulas - - - - zero
Entre o intervalo das aulas 04 ' 09 03 - 16
Durante o horário considera­
do vago 05 1 1 - - 16
Outra * - 13 08 - 21
Sem resposta 25 13
t
08 46
TOTAL 09 59 24 08 1 0 0
—  com relação aos itens S e 10 (Tab. 7) o que se observa é 
que as atividades de Orientaçao Educacional nao fazem parte do 
planejamento curricular das Escolas da amostra.
É importante ressaltar ainda que, embora isto venha. a­
contecendo, os respondentes em maioria significativa conside­
rem que a falta de horário ê ponto altamente negativo e que 
deveria existir na Escola um horário especial para a Orienta­
ção. Pode-se perceber, aqui, a valorização dada pelas Escolas 
da amostra às atividades da Orientaçao Educacional;
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TABELA 8
U e m  í 1
Você considera que a demanda por Orientação Educacional proposta 
no currículo em nossas escolas estão vinculados a: FREQÜÊNCIA ■
Responder às necessidades da sociedade industrial 09
Contribuir para a adaptação do indivíduo no meio ambiente 41
Exercer uma ação preventiva sobre a grande maioria dos alunos 29
Facilitar o desenvolvimento positivo e integrado do indivíduo 36
Ampliar o processo de preparação para o trabalho informando sobre
oportunidades e limitações do mercado de trabalho 29
'Assessorar os pais na identificação e compreensão do desenvolvi­
mento cognitivo dos filhos • 29
Procurar corrigir os distúrbios de comportamento em geral 36
Ajustar c aluno à escola e a sociedade 46 *
Respeitar o ritmo do aluno, controlando cada passo e plane3ando 9
próximo a ser dado 14
Outra . ' 02
Sem resposta . 11
. T O T A L 282
—  no itera 11 (Tab. 8) está presente, mais uma vez, o ecletis­
mo das concepções curriculares, não aparecendo em relevância 
nenhuma concepção curricular específica.
Na alternativa "OUTRA." os informantes justificaram sua 
posição com o seguinte comentário: "adaptação no òenttdo de 
potenctattzaA o tndtvZduo paaa que poóáa dan. Ae.òpoòtaz> poéZtZ- 
vat> ai> òo ZZcZtaçõ ez> do mundo que en^Aenta, de fio Am a a que íe- 
jam mZntmZzadaò aé caZòq.6 que. eòtaAa òujetto a paòòo.A". Outro 
informante registrou: "Um de6conhe.cZme.nto efietZvo da ÜAÁenta- 
ção EducacZonaZ na òua Eòcota".
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As sessões coletivas de orienta- Na sua Escola são realizadas sessões
TABELA 9
lte.n.6 12 e 17
ção fazem parte do planejamento coletivas de orientação
anual do currículo SIM NÃO NÃO SEI Sem resposta TOTAL
SIM 22 - - - 22
NÃO 30 01 - “ - 31
NÃO SEI 16 06 06 - 28
SEM RESPOSTA - 10 09 - 19
TOTAL 68 17 15 300
TABELA 10 
7tanb 13 c. 16
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TABELA 11
Itzviò 14 e 75
As sessões coletivas de 
orientação são realizadas:
As sessões coletivas de 
duração de:
orientação tem em geral a
20 minutos 30 minutos 50 minutos Tempoindeterminado
Sem
resposta TOTAL
Somente nas turmas de série - - - - -
Somente nas turmas de 6 ? série - ' ’ - - - - -
Somente nas turmas de série - - - - - . -
Somente nas turmas de 8 ? série - - - - - -
Somente nas turmas de 5? a 83 
série 05 - 18 05 - 28
Outra - - 24 08 - ~ 32
Sem resposta - - - 40 40
TOTAL 05 - ' 42 13 40 1 0 0
— solicitados a informar quanto a ocorrência, freqüência e 
tempo de duração das sessões coletivas de Orientação Educacio­
nal (itens 12 e 17 - Tab. 9; 13 e 16 - Tab. 10; e itens 14 e
15 - Tab. 11) os informantes assinalaram que as sessões devem 
ocorrer por turma, sendo sua freqüência variada, ou seja, con­
forme a situação o exigir, tendo por duração cerca de 50 minu­
tos. O que se observa aqui ê que ocorrendo estas sessões, sua 





Indique de que forma as sessões ENFOQUE CURRICULAR















Quando as sessões visam o aspecto 
disciplinar - - - - 18 - 18
Quando as sessões são supletivas 
às funções administrativas da co­
munidade escolar 02 . . . 02
Quando as cessões reforçam o as­
pecto da melhoria dos padrões de 
aprendizagem individual 22 22
Quando as sessões buscam o desen­
volvimento ao indivíduo cano um 
todo 28 28
Quando as sessões valorizam o 
sucesso, a eficiência, o indivi­
dualismo, procurando fazer com 
que o aluno aprenda irais ccm me­
nor esforço, dentro do seu pró­
prio ntrro 14 14
Sem resposta - - - - 16 16
TOTAL 02 22 < 28 14 18 16 1 0 0
—  quanto â análise do item 18 (Tab. 12) o que ficou comprova­
do ê o desconhecimento por parte dos informantes quanto ao 
significado das concepções curriculares —  o que vem sendo ve­
rificado ao longo dessa discussão o ecletismo de concepçoes 
adotadas.
Estabelecendo-se comparações seria possível admitir se­
melhança nas concepções adotadas (ver itens 11 e 6 - Tab. 5 e 





Assinale quais os temas desenvol­















Disciplina 40 _ _ _ • _
Habilidades de estudo - 28 - - - - -
Relacionamento interpessoal - - 34 - - . - - •
Trabalho da comunidade - • - - - 08 - -
Eficiência na solução de problemas - _ _ - 15 - - -
Orientação sexual - - 32 . - - ’ - -
Hábitos de higiene - - 38 j - - - - -
Lazer - - - - 11 • - -
Informação Profissional - - • - - 38 - ' -
Alimentação . - - 07 - - - -
Poluição - - . 02 - - - -
Desenvolvimento da auto-imagera - - 22 - - - -
Namoro - - - - 12 - -
Uso das trogas: tóxico, fumo, 
bebida alcoólica _ 05 _ _ _
Organização e método - . - - 18 ! - , - -
Valorização das tradições 06 - - - ;I - - -
Feira de ciência - - - 1 - - -
Criatividade na resolução ce problemas - - 15 ! - . •1 * - -
Outra - - - . i - OS -
Sem resposta - - ' ! - ~ 1 23
TOTAL í « j 38 155 1 « | 69 1 cè ! 23
—  relacionando~se as respostas ao item 19 (Tab. 13) com as 
cinco concepções curriculares, vê-se como mais significativo: 
auto-atualização (155 respondentes) reconstrução social (69 
respondentes), racionalismo acadêmico (46 respondentes), pro­
cesso cognitivo (38 respondentes) currículo como tecnologia 
(33 respondentes).
O que vem ratificar as observações registradas anterior­
mente, no que se refere ao ecletismo de concepções curricula­
res adotadas nas Escolas, incluídas neste estudo;
8 0
TABELA 14
ItdYíò 21 c 25
1 ' " —  — 
Que situações mais suscitam as sessões
coletivas de orientação
As sessões coletivas de orientação oferecidas 
' na sua Escola são planejadas antecipadamente 
pelo Orientador Educacional
SIM NÃO NÃO SEI SEM RESPOSTA
As ausências dos professores 07 - 0 1 -
Os atos de indisciplina dos alunos 20 01 0 1
Os problemas de relacionamento entre
aluno X aluno 27 - ' - - '
Os problemas de relacionamento entre
aluno X professor ‘ 17 -
Os problemas de relacionamento entre
aluno X administrador - - -
0 baixo rendimento escolar dos alunos 26 - 03 -
Os problemas familiares 17 - - -
0 preparo para o avanço da tecnologia
em geral - ~ - -
A necessidade de prevenir situações
problemáticas 22 * ' -
Outra 0 1 02 04 -
Sem resposta 06 - 05 08
TOTAL 143 03 14 08
—  nos itens 21 e 23 (Tab. 14) procedeu-se da mesma forma, ou 
seja, buscou-se verificar que concepção aparecia em maior des­
taque. Verificou-se novamente o ecletismo, como esta tabela 
demonstra.
Na alternativa "OUTRA" ficou registrado que na pré- es­
cola as sessões variam mais, desde a integração do aluno até o 
auxílio relativo a psicomotricidade;
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TABELA 15
Itnviò 22 e 24
Marque a alternativa que indica a 
finalidade destas sessões coletivas
Qual < 
colet











De apoio às funções administrativas 05 - - _ -
De apoio às funções pedagógicas 33 - - 02
De apoio às funções de orientação 
preventiva
3 0  i
- ' - — -
De apoio à qualidade do ensino me­
dida pelo material instrucional 03 - - - ~
De apoio ao ajustamento do aluno na 
escola e na sociedade 32 - - 01
De apoio às atividades extra-curri- 
culares 04 - - - ~
Outra 01 -  • - 02 02
Sem resposta 05 ‘ - - 02 ’ 11
TOTAL 113 * - - 04 16
—  focalizando as respostas aos itens 22 e 24 (Tab. 15) eviden­
cia-se que a grande maioria dos respondentes considera o Orien­
tador Educacional como sendo o profissional responsável pelo a­
tendimento às sessões coletivas.
Quanto a finalidade destas sessões 32 respondentes con­
sideram-na de "apoio ao ajustamento do aluno na escola e socie­
dade"; 33 respondentes de "apoio às funções pedagógicas"; e 30 
respondentes de "apoio à orientação preventiva". Concepções cur­
riculares em destaque: racionalismo acadêmico, processo cogni­
tivo e auto-atualização. O papel do Orientador Educacional ê  
subsidiário (de ajuda) e está de alguma forma relacionado às 
necessidades emergentes e circunstanciais na Escola.
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TABELA 16
I£tnò  25 t  26
Em caso afirmativo quanto estas sessões 
coletivas de orientação devem ser
Não considera necessário a avaliação 
sessões coletivas de orientação
das
avaliadas SIM NÂO Não pensei a respeito
Sem
resposta TOTAL
Sempre que se fizer necessário 21 - -  . - 21
Após cada semestre letivo 06 - - - 06
Sempre no término da atividade 20 - - - 20
Sempre associada à avaliação do 
currículo 08 _ _ _ — 08
Outra . 01 04 03 - 08
Sem resposta 04 06 10 17 37
TOTAL 60 10 13 17 1 0 0
TABELA 17 
J t t n ò  27 e 2£
Assinale na relação abaixo o respon­
sável pela avaliação das sessões co­
Na sua Escola as 
são avaliadas:
sessões coletivas de orientação
letivas SIM NÃO NÂO SET SEM RESPOSTA
0 Orientador 25 - 04 -
0 Professor 12 - - ' -
0 Diretor 01 -
0 aluno ' 12 - 02 -
A família do aluno 2 - - -
Outro - 03 06
Sem resposta 04 03 15 08




De que maneira é feita a avaliação das sessões coletivas FREQUÊNCIA
Através doreiatório apresentado ao final do semestre 04
Através do preenchimento de questionário 10
Através do registro de observação 35
Através da ficha de avaliação ’ 05
Outra 09
Sem resposta 37
TOTAL 1 0 0
—  agrupando as respostas aos itens 25 e 26 (Tab. 16); 27 e 28 
(Tab. 17) e itera 2 9 (Tab. 18) encontra-se o seguinte: a grande 
maioria (60 respondentes) considera necessária a avaliação das 
sessões e isto deve ocorrer sempre que se fizer necessário e 
ao término da atividade. Hã uma certa preocupação por parte 
dos respondentes com a qualidade destas sessões coletivas. Tam­
bém quanto ao responsável pela avaliação das sessões, 25 res­
pondentes assinalaram ser o Orientador seu principal responsá­
vel. Outro fato a ser ressaltado na discussão destes itens ê 
de que 37 respondentes não deram informações sobre como está 
sendo realizada a avaliação das sessões. Isto vem demonstrar 
a falta de participação de todos e o desconhecimento destes 
respondentes quanto ao mecanismo utilizado para se processar a 




Estabelecer valor de 1 a 5 (conforme
RESPONDENTES
importante numa sessão coletiva de DIRETOR SUPERVISOR ORIEN'TADOR PROFESSOR
SEM
r e s p o s t;
orientação a fim de que atinja seu 
verdadeiro objetivo: 1 2 3 4 5 1 2 3
1
4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5
Integrar as sessões coletivas com as 
diversas disciplinas da Escola 2 2 2 1 1 2 1 2 10 16 14 1 8
Fazer parte do planejamento anual do 
currículo 1 1 2 1 2 1 3 2 12 18 5 15
Partir do levantamento de interesses 
dos alunos 1 2 3 1 3 1 6 12 11 18
Envolver os professores na sugestão 
dos temas a serem trabalhados 1 2 1 3 1 2 1 3 4 12 16 9
Caracterizar previamente a clientela 
a ser atingida 1 2 1 2 2 1 3 8 11 10 13
Conhecer antecipadamente os recursos 
físicos e materiais disponíveis na 
Escola 1 1 2 1 2 1 1 2 1 12 11 9 13
Desenvolver as tarefas evolutivas 
próprias da adolescência 1 1 1 2 1 3 4 3 1 1 10 13
Sem resposta 18
TOTAL 2 2 í 4 9 j 7 -s ■1 21 o 10 - 4Í 3 9 11 16 55 91 75 j 8 9
—  quanto ao que considera importante numa sessão coletiva de 
orientação, item 30 .(Tab. 19), verificou-se que a concentra­
ção das respostas ficou a nível 3, ou seja, muuito Importante..
Aqui buscou-se adequar o objetivo da atividade ao nível 
de sua importância, estabelecendo-se ura valor de 1 a 5 con­




Considerando a importância das tarefas evolutivas no desenvolvimento 
do adolescente como você vê a sessão coletiva de orientação FREQUÊNCIA
Contribui para a realização das tarefas evolutivas 08
É uma atividade que reforça a passagem de uma tarefa evolutiva 
a tarefas posteriores 10
Favorece a qualidade da execução de cada tarefa evolutiva 07
As tres primeiras alternativas estão corretas 50
Ê uma atividade que dificulta a reaJização das tarefas evolutivas -
Outra ' -
Sem resposta 25
TOTAL . 1 0 0
—  No item 32 (Tab. 20) encontram-se 50 respondentes conside­
rando que a sessão coletiva contribui, reforça e favorece a 
qualidade da tarefa evolutiva.
Este ê um dado deveras significativo pois a sessão co­
letiva de orientação não estã sendo encarada como uma ativida­
de a mais, ou simplesmente aomo substitutivo da ausência do 
professor, mas como uma atividade de real importância no con­





Quem é incentivador das sessões de orientação na sua Escola FREQUÊNCIA
0 Diretor 13











Quem deveria ser o maior incentivador das sessões de orientação 
na sua Escola FREQUÊNCIA
0 Diretor 01








—  Analisando as respostas aos itens 35 (Tab. 21) e 36 (Tab.22) 
verifica-se a existência de uma distribuição nas respostas,em­
bora tenha havido uma maior concentração (38 respondentes) na 
consideração do Orientador Educacional como sendo o incentiva- 
dor das sessões coletivas.
Bastante relevante pois demonstra que o próprio Orien­
tador considera importante esta atividade, independente da di­
ficuldade para sua realização conforme opinam alguns respon­
dentes: "não ter horário próprio", "falta de mais orientadores 
nas Escolas". Outro dado de real importância (45 respondestes) 
consideram o .incentivo a realização destas sessões não ser o­
brigação apenas do Orientador Educacional, mas de todos os com­
ponentes da equipe escolar.
0 que mais uma vez deixa transparecer a valorização des­




U e m  3 7
Na sua Escola o conteúdo trabalhado ENFOQUE CURRICULAR













Depende do aprendizado de cada alu­
no e serve como instrumento - 19 - - - - -
Depende de situações preditíveis e 
fala linguagem de produção - _ - 03 — __ _
É centrado no aluno, orientado para 
autonomia e crescimento viável atra­
vés das tarefas evolutivas 40
Baseia-se na necessidade da socie­
dade - - _ - 1 1 _
Dá ênfase na manutenção da tradição 
e da herança cultural 13 - - - -
Outra . - - - - - 04 -
Sem resposta - - - - - - 1 0
TOTAL 13 19 40 03 1 1 04 10
TABELA 24
I-te.pi 38
Como você vê o aluno no processo ENFOQUE CURRICULAR












É elemento interativo e adaptativo 08 - - - - -
É elemento de laboratório - - - -
É o centro do processo ensino/apren­
dizagem - - 62 - • - -
É visto dentro das necessidades so­
ciais e não individuais - - - - 05 -
É receptor da tradição e herança 
cultural 09 - - - -
Outro - - - - -
Sem resposta - . - - - 16
TOTAL 1 17 
1




0 emprego e manuseio do material 
















Conduzir o aluno no desenvolvimento
do processo ensino/aprendizagem - 48 - - - . -
Favorecer a auto-realização do 
aluno - • - 15 - - -
Acompanhar o desenvolvimento da 
tecnologia - - 02 _
Aproveitar os recursos existentes
no cotidiano - - - 15 -
Contribuir na transmissão e manu­
tenção da cultura 18 - . - - - -
Outro - - - - - -




—  Analisando-se as respostas aos itens 37 (Tab. 23), 38 (Tab. 
24) e 39 (Tab. 25), observa-se: houve uma preocupação em tor­
nar o aluno o centro do processo ensino aprendizagem, ou seja, 
tudo gira em torno do educando, sendo o professor o facilita- 
dor da aprendizagem e o aluno passa a ser o sujeito do ato de 
aprender. Relacionando-se com as cinco concepções de currícu­




U e m  4 0
Considerando a importância da atuação do pro- RESPONDENTES
fessor na comunidade escolar como você vê a 
função do professor na sua Escola
Diretor Supervisor Orientador Professores
É desenvolver uma espécie de autonomia 
intelectual 01 _ • 02 08
É falar linguagem de produção - - - 05
É atender as diferenças individuais que moti­
vam a presença de cada aluno na Escola . 02 02 29
É dar orientação para o presente e para o 
futuro 02 01 01 24
£ cultivar o intelecto da criança para aqui­
sição de ferramentas a fim de participar da 
tradição cultural 02 01 12
Outra ~ ~ ■ - 01
Sem resposta 02 ' 03 02 10 *
TOTAL - 07 « 07 07 89
TABELA 27
íto.m 4 1
A ação do Orientador em relação ao ensino- RESPONDENTES
-aprendizagem se faz quando: Diretor j 
1
Supervisor Orientador Professor
Visa modificações no ambiente objetivando 
modificar o aluno 01 01 ; 01 14
Busca apoiar e desenvolver no aluno conhe­
cimentos que possibilitem maior aprimora­
mento intelectual 01 01 o i  . 17
Objetiva desenvolver no aluno a capacidade 
da descoberta de seu próprio aprendizado 02 01 03 35
Procura avaliar a qualidade dos resultados - 011 - 03
Desenvolve no aluno uma atitude reflexiva 
frente a herança cultural 01 01 01 10
Outra - - -
Sem resposta 02 02 ‘ 01 10
TOTAL 07 07 07 83
—  Concentrando ainda a atenção nos itens 40 e 41, respectiva­
mente Tabelas 26 e 27, verifica-se as respostas —  relacionan­
do-as com a função desempenhada pelos respondentes nas Esco­
las, observa-se então, que houve uma distribuição destas res­
postas por parte dos especialistas, ao passo que os professo­
res concentraram mais suas respostas: "a função do professor é 
atender às diferenças individuais (29 respondentes), é dar o­
rientação para o presente e para o futuro (24 respondentes)". 
Por outro lado no que se refere a ação do Orientador Educacio­
nal vista também segundo a função dos respondentes verifica-se 
a mesma informação do item anterior enquanto que para os Pro­
fessores (35 respondentes) a ação do Orientador Educacional 
objetiva desenvolver no aluno a descoberta do prõprio aprendi­
zado.




0 problema deste estudo ressaltou a importância da 0- 
rientação Educacional integrada ao currículo,, por considerar 
esta forma de atuação a mais viável, abrangente e efetiva.
Quanto â população-alvo foram considerados apenas os 
professores e os especialistas em educação da Escola, pessoal 
atuante a nível de 5^ a 8? serie. Com esta atitude não se te­
ve em momento algum, a intenção de negar ou desconsiderar a 
importância da participação do aluno ém todo o processo. Sua 
exclusão da amostra ocorreu em função da exigüidade do tempo 
para a execução deste estudo, também devido ao período de re­
cuperação dos alunos, pois a grande maioria estava ausente.
No que concerne ao problema em estudo observou-se não 
haver relacionamento efetivo entre proposta de Currículo e 0- 
rientação Educacional, nas Escolas da amostra.
Em função disto foram rejeitadas as seguintes hipóte­
ses:
- Os Orientadores Educacionais realizam 
sessões de Orientação Educacional como a­
tividades curriculares com base em con­
cepção de currículo específicas;
- Não há. reconhecimento por parte dos Pro­
fessores e Especialistas em Educação quan-
to â necessidade do emprego das sessões 
"de Orientação Educacional como atividades* 
curriculares;
- Os Professores e Especialistas em Edu­
cação aceitam a Orientação Educacional 
como agente dinamizador de concepção cur­
ricular assumida pela Escola.
E, confirmadas as hipóteses:
- Os Orientadores Educacionais realizam 
sessões de Orientação Educacional não re­
lacionadas a uma' concepção de currículo 
específica;
- 0 processo de incentivo à realização 
das sessões de Orientação Educacional co­
mo atividades curriculares estã na depen­
dência de fatores estruturais e funcionais 
do próprio planejamento curricular da Es­
cola.
Com relação aos objetivos em estudo verificou-se que os 
mesmos vieram ratificar as considerações feitas anteriormente 
em função das hipóteses de trabalho.
Com efeito o ecletismo das concepções curriculares estã 
difuso em toda a seqüência das Escolas da amostra.
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Isto significa, que embora não haja uma concepção cur­
ricular especifica e a Orientação Educacional não esteja inte­
grada ao currículo ela ê vista pela população-alvo como im­
prescindível assumindo conforme as necessidades emergentes da 
vida escolar um significado específico e peculiar.
Fazendo uma revisão do caminho percorrido percebeu-se 
gue as limitações ocorridas durante a realização deste traba­
lho estão diretamente relacionadas às seguintes situações:
—  a população específica diminuiu a possibilidade da genera­
lização dos resultados;
—  o desconhecimento por parte dos respondentes, quanto ao re­
ferencial relativo ãs concepções de currículo, prejudicou 
de alguma forma mostrando-os bastante ecléticos em suas res­
postas ; ' j
—  a possibilidade do respondente assinalar mais de uma alter­
nativa, quando o esperado se restringia apenas a uma alter­
nativa; . u .
—  o período de realização da pesquisa também não foi produzen­
te pois o pessoal envolvido alegou dificuldades em respon­
der, por estar em período de exames de recuperação, exames 
finais com os alunos, com sobrecarga didática;
—  e como motivação negativa um certo "receio" quanto ao des­
tino da pesquisa, por temer certo comprometimento em suas 
respostas. '
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C a p í t u lo  V
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Desenvolver durante a juventude a responsabilidade pela 
opção da escolha é deveras importante, assim como o esclareci­
mento das possíveis alternativas existentes em cada escolha.
Sendo assim apoio e compreensão são fatores decisivos 
na atuação do Or. E. .
0 Orientação Educacional é concebível nas Escolas da a­
mostra porque no decurso de sua escolaridade o adolescente de­
fronta-se com possíveis escolhas.
ERIKSON compara o adolescente "a um taapeztò-ta que, na 
metade, do òatto, òe deòpaendeu do apoto èeguao de uma óttuação 
antenloíL e deve agafvian-òe a uma nova óttuação que o tevcuui a 
um lutuJio atnda tgnoaado"1 . Esse momento é chamado por ERIKSON 
de crise de identidade e considerado como distúrbio próprio de 
uma carise vital evolutiva.
Na idade da adolescência é que o problema da esco3ha a­
parece em toda sua plenitude pois é o momento crucial da esco­
lha de nós mesmos dos muito que poderíamos ser.
1MIELNIK? Isaac. Oò adoZcácenteó: conceito, dinâmica e orienta­
ção do adolescente. Sao Paulo, IBRÁSA, 1984. p. 132.
E o conflito que vemos ria obra de Hermann Hesse, Vzmian, 
entre o mundo luminoso, ideal que representa o mundo aconche­
gante do lar, e o mundo sombrio real, por que deve pensar Sin­
clair para edificar sua própria personalidade.
A epígrafe da obra determina o conflito: queria apenas 
tentar viver aquilo que brotava espontaneamente de mim. Por 
que isso me era tão difícil? .
O adolescente, alvo deste estudo é um ser ao qual se a­
bre uma multiplicidade de escolhas. Seu desenvolvimento psi- 
cofisiológico, sua vida afetiva e intelectual, seu relaciona­
mento interpessoal e intergrupal, as condições sõcio-econômi- 
cas, as aspirações profissionais, a busca da sua realização 
pessoal torna indispensável, a prática da Orientação em nossas 
Escolas.
Uma prática integrada ao currículo, caso contrário será 
um serviço a mais, isto é, desenvolvendo todo tipo de trabalho 
desde as funções administrativas, socorristas até a substitui­
ção de Professores nas salas de aulas, alienando-se desta for­
ma da sua verdadeira finalidade.
R E C O M E N D A Ç Õ E S
Em decorrência do que foi constatado nesta pesquisa su­
gere-se :
1. Que Diretores, Supervisores, Professores e os próprios Ori­
entadores Educacionais se apercebam da necessidade da inte­
gração da Orientação Educacional ao Currículo como forma de
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trabalho mais abrangente e efetivo;
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2. Que seja ampliado o quadro de Orientadores Educacionais na 
rede municipal de Curitiba para que possa ocorrer uma maior 
amplitude de atuação;
3. Que seja realizado sempre nas Escolas, encontros, debates, 
onde participem todos os elementos envolvidos com o proces­
so ensino/aprendizagem buscando maior entrosamento, maior 
participação e conseqüentemente melhor conhecimento e reco­
nhecimento da importância e necessidade do trabalho inte­
grado da Orientação Educacional e o Currículo;
4., Que o Orientador não trabalhe isolado na Comunidade Esco­
lar, sob pena de ficar trabalhando sozinho. Deve procurai* 
entrosamento com todos os demais elementos da Escola em es­
pecial com o Professor por estar este mais diretamente jun­
to ao aluno e desta forrna exercendo maior influência na sua 
formação;
5. Que a Orientação como parte do processo educativo necessita 
integrar-se Lambem com a Comunidade em especial com a famí­
lia do aluno através de reuniões gerais e encontros cora gru­
pos- menores de discussão com a finalidade de buscar solu- 
ções-alternativas para problemas comuns;
6. Que os Orientadores Educacionais sabedores que são da im­
portância da sua atuação no contexto escolar se unam em tor­
no do mesmo propósito, ou seja, a integração da Orientação
Educacional ao Currículo usando como forma de operacionali- 
zação as sessões coletivas de orientação;
7. Que a Escola no seu todo promova um tipo de Ensino onde o 
aluno encontre respaldo para uma participação mais crítica, 
seja encorajado a fazer descobertas e a trabalhar de forma 
responsável e independente; •
8. Que seja realizada outras pesquisas neste campo para maior 
esclarecimento e contribuição ao trabalho de todos os dire­
tamente ligados ao processo ensino/aprendizagem.
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G L O S S Á R I O
Neste trabalho os termos básicos usados, foram definidos 
da seguinte maneira:
Ação -intQ,Qn.ada. —  ê a ação educativa planejada, executada e a­
valiada em conjunto com orientadores, professores e demais téc­
nicos que compõem a equipe de educadores (PIMENTEL, Orientação 
Educacional, p. 18).
Aclamação —  é a característica da pessoa que atua no sentido 
de superar obstáculos ou barreiras que lhe dificultam a obten­
ção de um objetivo (VASCONCELLOS, Curso de informação profis­
sional, p. 81).
ApHQ.ndtzago.rn —  consiste em atividade deliberada e objetiva pa­
ra adquirir conhecimento ou compreender algo, ou ter habilidade 
em alguma coisa decorrente de estudo, instrução ou investigação 
(GARCIA, Modelo de Currículo ... p. 155).
Atttudc. —  tendência persistente adquirida de sentir, pensar ou 
agir de modo fixo em relação a uma determinada classe de estí­
mulos (PIKUNAS, Desenvolvimento humano... p. 460).
Atuação pfizvzntiva —  propõe-se. a evitar que o educando se en­
contre em situações que lhe possam ser prejudiciais (NÉRICI, 
Introdução à Orientação Educacional, p. 134).
Autonomta —  faculdade de se governar a si mesmo (GARCIA, Mo­
delo de Currículo ... p. 155).
Auto-ao nt>ioLz —  é a capacidade de controlar as próprias rea­
ções emocionais ou de expressá-las de modo socialmente aceitá­
vel (VASCONCELLOS, Curso de Informação Profissional, p. 80).
Auto-hzuLLzação —  processo que dura a vida inteira, é o de­
senvolvimento desimpedido, marcado por autodireção e respostas 
em termos das capacidades e potencialidades de uma pessoa 
(PIKUNAS, Desenvolvimento humano..., p. 461).
Cuh.h.ZcuLo —  esquema organizacional, prescritivo, de estrutu­
ração da aprendizagem (GARCIA, Modelo de Currículo ... p. 27).
VL&ctpLLna —  facilidade de aceitação a normas de trabalho pré- 
-estabelecidas e de trabalhador metodicamente (VASCONCELLOS, 
Curso de Informação Profissional, p. 80).
HabtLtdadz —  capacidade de realizar determinadas tarefas ou 
resolver determinados problemas (DICIONÁRIO de Psicologia. Bar­
celona, Herder, p. 433).
Intzh.z6òz6 —  são atitudes favoráveis em relação aos objetos 
(VASCONCELLOS, Curso de Informação Profissional, p. 73).
100
UataH.-ida.dQ. —  o estado de função e integração máximas de um ú­
nico fator ou uma pessoa total. Também se aplica â adequação 
de desenvolvimento e desempenho relacionados â idade (PIKUNAS, 
Desenvolvimento humano... p. 467). ;
Mocanlóino do. do.ko.0a —  qualquer configuração de resposta habi­
tual usada espontaneamente a fim de proteger a pessoa contra 
ameaças, conflitos, ansiedade e outras condições que não podem 
ser toleradas ou que a pessoa não pode enfrentar diretamente. 
(PIKUNAS, Desenvolvimento humano... p. 467).
Uq.c.q.1-tildado. —  é o elemento básico da personalidade. É a fal­
ta de alguma coisa que se estivesse presente teria contribuído
\ '.para o bem-estar do organismo (SUPER, Psicologia Ocupacional, 
p. 39).
RQ.koH.ç.0 —  qualquer influência ou condição que facilite o for­
talecimento de padrões de comportamento selecionados (PIKUNAS, 
Desenvolvimento humano... p. 470).
S0.Ò6 Õ0.Í coto.tlvai —  é a Técnica da qual o Orientador Educa­
cional se vale para manter contatos grupais sistemáticos com 
os orientandos (Sessões de Orientação(co)etânea] p. 5).
Soclabllldado. —  facilidade que certas pessoas tem de relacio­
nar-se, de estabelecer contatos sociais (VASCONCELLOS, Curso 
de Informação Profissional... p. 79).
Tnaço* —  são elementos consistentes do comportamento de uma 
pessoa (SUPER, Psicologia Ocupacional, p. 124).
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QUESTIONÁRIO  INF0RMAT1 I/O
Prezado Colega:
Esta pesquisa tem por finalidade colher infor­
mações sobre as atividades da Orientação Educacional na sua 
Escola.
Sua participação será muito valiosa no sentido 
de possibilitar um maior conhecimento da realidade existente.
Assim, solicitamos que responda a todas as ques­
tões após reflexão pessoal, sem discussões ou formação de e­
quipes de respondentes.
Desde já agradecemos sua valiosa colaboração.
1. Sexo:
( ) Masculino 
( ) Feminino
2. Sua função na Escola é:
( ) administrador
( ) supervisor 
{ ) orientador 
( ) docente
3. Idade:
( ) 20-24 anos
( ) 25-29 anos
( ) 30-34 anos
( ) mais de 35 anos
4. Tipo de formação:
Curso que o habilitou para este cargo: ___________________
Sendo c u r r Z c u i o  compreendido como t o d a s  as e x p e r i ê n c i ­
as o r g a n i z a d a s  e s u p e r v i s i o n a d a s  pela escola e pelos quais e­
la assume responsabilidade, pergunta-se:
5. Na sua Escola o currículo:
( ) Está centrado em torno dos interesses, propósitos, ne­
cessidades e aspirações de cada aluno.
( ) Parte do concreto para o abstrato uma vez que qualquer 
assunto pode ser aprendido pelo aluno quando respeita­
das as condições de maturidade e prontidão.
( ) É organizado em disciplinas estanques sendo o aluno
mero receptor de um conjunto de verdades prê-estabele- 
cidas.
( ) É elaborado por especialistas que hierarquizam objeti­
vos, definem pequenos passos, prevêem mudanças de com­
portamento, uniformizam critérios de avaliação e ins­
trumentos de medida.
( ) Enfatiza uma visão crítica que dialetiza as relações, 
que problematiza os conteúdos e retoma o papel do pro­
fessor como dirigente do processo.
( ) Outra: especifique.
6. Assinale os objetivos que devem ser desenvolvidos na Ori­
entação Educacional, como meio de implementação do currícu­




( ) Trabalhar na escola a orientação preventiva.
( ) Cooperar para a interação dos alunos nos diversos gru­
pos .
( ) Alertar sobre importância das opções responsáveis.
( ) Desenvolver a auto-imagem.
( ) Melhorar o relacionamento inter-pessoal.
( ) Conhecer melhor o mundo do trabalho.
( ) Criar oportunidades de experiências favoráveis a a­
prendizagem.
( ) Estimular o bom convívio social.
( ) Vivenciar situações-problemas.
( ) Informar sobre a necessidade do conhecimento das pos­
sibilidades e das limitações.




( ) Não sei
8. Em caso afirmativo assinale na tabela abaixo um valor de 1 
a 5 em função do nível de integração da Orientação Educa­
cional e os demais envolvidos no processo educativo lem­
brando que 1 corresponde ao valor mais baixo e 5 ao valor 
mais alto.
Orientação Educacional X Direção
1 2 3 4 5
Orientação Educacional X Supervisão
1 2 3 4 5
Orientação Educacional X Professores
1 2 3 4 5
Orientação Educacional X Alunos
1 2 3 4 5
Orientação Educacional X Família dos alunos
1 2 3 4 5
Orientação Educacional X Comunidade
9. Existe na grade curricular um horãrio destinado para a re­
alização da Orientação Educacional:
( ) Sim
( ) Não
( ) Não sei
10. Em caso afirmativo responda se o horãrio destinado para 
esta atividade é:
( ) antes do início normal das aulas 
( ) após o término de todas as aulas
( ) entre o intervalo das aulas
( ) durante o horário considerado vago 
( ) outra: especifique: ______________
. Você considera que a demanda por Orientação Educacional 
proposta no currículo em nossas escolas estão diretamente 
vinculadas a:
( ) responder âs necessidades da sociedade industrial 
( ) contribuir para a adaptação do indivíduo ao meio am­
biente .
( ) exercer uma ção preventiva sobre a grande maioria dos 
alunos
( ) facilitar o desenvolvimento positivo e integrado do 
indivíduo
( ) ampliar o processo de preparação para o trabalho in­
formando sobre oportunidades e limitações do mercado 
do trabalho
{ ) assessorar os pais na identificação e compreensão do 
desenvolvimento cognitivo dos filhos 
( ) procurar corrigir os distúrbios de comportamento em 
geral
( ) ajustar o aluno ã escola e à sociedade 
( ) respeitar o ritmo do aluno, controlando cada passo e 
planejando o próximo passo a ser dado 
( ) outra: especifique: _________________________________
Considerando sessão coletiva de orientação como um re­
utilizado pelo Orientador para promover o desenvolvimen-
to de cada aluno no grupo e no enriquecimento do grupo como 
um todo responder:




( ) não sei
Caso sua resposta seja afirmativa assinalar:
13. As sessões coletivas são realizadas por turma:
( ) sim
( ) não
( ) não sei
14. As sessões coletivas de orientação têm em geral a duração 
de:
( ) 20 minutos 
( ) 30 minutos 
( ) 50 minutos 
( ) tempo indeterminado
15. As sessões coletivas de orientação são realizadas:
( ) somente nas turmas de 59 série
( ) somente nas turmas de 89 série
( ) somente nas turmas de 69 série
( ) somente nas turmas de 79 série
( ) somente nas turmas de 59 a 89 série
( ) outra: especifique:__________________________________
16. 0 número de sessões coletivas realizadas por turma é de:
( ) uma vez por semana
( ) duas vezes por semana 
( ) uma vez cada quinze dias
( ) uma vez durante o mês
( ) outra: especifique: ________________________________
17. As sessões coletivas de orientação fazem parte do plane­
jamento anual do currículo:
( ) sim
( ) não
( ) não sei
18. Indique de que forma as sessões coletivas de orientação 
estão relacionadas ao currículo:
( ) quando as sessões visam o aspecto disciplinar
( ) quando as sessões são supletivas as funções adminis­
trativas da comunidade escolar 
( ) quando as sessões reforçam o aspecto de melhoria dos 
padrões de aprendizagem individual 
( ) quando as sessões buscam o desenvolvimento do indiví­
duo como um todo 
( ) quando as sessões valorizam o sucesso, a eficiência o 
individualismo, procurando fazer com que o aluno a­
prenda mais, com menor esforço, dentro do seu próprio 
ritmo
( ) outra: especifique: _________________________________
19. Assinale quais os temas desenvolvidos nas sessões coleti­
vas de orientação:
( ) disciplina
( ) habilidades de estudo
( ) relacionamento interpessoal
( ) trabalho da comunidade
( ) eficiência na solução .de problemas
( ) orientação sexual
( ) hábitos de higiene
( ) lazer
( ) informação profissional
( ) alimentação
( ) poluição
( ) desenvolvimento da auto-imagem
( ) namoro
( ) uso das drogas: tóxicos, fumo e bebida alcoólica 
( ) organização e método 
( ) valorização das tradições 
( ) feira de ciência
( ) criatividade na resolução dos problemas 
( ) outra: especifique __________________________________
20. Relacione os temas que são desenvolvidos com maior fre­
qüência nas sessões coletivas de orientação da sua Escola 





















21. As sessões coletivas de orientação oferecidas na sua Es­




( ) não sei
22. Marque a alternativa que indica a finalidade destas ses­
sões coletivas:
( ) de apoio às funções administrativas
( ) de apoio às funções pedagógicas
( ) de apoio às funções de orientação preventiva
( ) de apoio a qualidade do ensino medida pelo material
instrucional
( ) de apoio ao ajustamento do aluno na escola e na so­
ciedade .
( ) de apoio às atividades extra-curriculares 
( ) outra: especifique __________________________________
23. Que situações mais suscitam as sessões coletivas de ori­
entação:
( ) as ausências dos professores
( ) os atos de indisciplina dos alunos
( ) os problemas de relacionamento entre aluno X aluno
( ) os problemas de relacionamento entre aluno X Professor
( ) os problemas de relacionamento entre aluno X administrador
( ) o baixo rendimento escolar dos alunos
( ) os problemas familiares
( ) o preparo para o avanço da tecnologia em geral
( ) a necessidade de prevenir situações problemáticas
( ) outra: especifique __________________________________
24. Qual o responsável pelo atendimento das sessões coletivas 
de orientação:
( ) o Orientador Educacional
( ) o Professor
( ) o representante de Turma
( ) os alunos ficam sem atendimento
( ) outra: especifique __________________________________




( ) não pensei a respeito
26. Em caso afirmativo quando estas sessões coletivas de o­
rientação devem ser avaliadas:
( ) sempre que se fizer necessário
( ) após cada semestre letivo
( ) sempre ao término da atividade
( ) sempre associada ã avaliação do currículo
( ) outra: especifique ________________________________'




( ) não sei
28. Assinale na relação abaixo o responsável pela avaliação 
das sessões coletivas:
( ) o Orientador 
( ) o Professor 
( ) o Administrador 
( ) o Aluno
( ) a família do aluno
( ) outro: especifique __________________________________
29. De que maneira é feita a avaliação das sessões coletivas: 
( ) através de relatório apresentado ao final do semestre
( ) através do preenchimento de questionário
( ) através do registro de observação
( ) através de ficha de avaliação
( ) outra: especifique __________________________________
30. Estabeleça valor de 1 a 5 (conforme critério abaixo) para 
o que considera importante numa sessão coletiva de orien­






( ) integrar as sessões coletivas com as diversas disci­
plinas da Escola 
( ) fazer parte do planejamento anual do currículo 
( ) partir do levantamento de interesses dos alunos 
( ) envolver os professores na sugestão dos temas a serem 
trabalhados
( ) caracterizar previamente a clientela a ser atingida 
( ) conhecer antecipadamente os recursos físicos e mate­
riais existentes e disponíveis na Escola 
( ) desenvolver as tarefas evolutivas próprias da adoles­
cência
Segundo Robert Havighurst "ta f ie f ia  e v o L u t l v a  òufige em 
de.tQ.fLmlna.do momento da v t d a  do I n d l v Z d u o  e ,  òe  f t e a L Z z a d a  com 
ê x i t o ,  d á - t h e  f i e t l c l d a d e  e L e v a - o  a novoò ê x l t o ò  em ta f ie ^ a ò  
po& tef i lo f ie i> , o fafiaca&íiO, ao c o n t f i ã f i l o , c o n d u z  d Z n £ e L Z c Z d a d e , 
ã deAapfiovação da ò o c l e d a d e  e a d l ^ Z c u L d a d e  na f i e a L l z a ç ã o  de  
tafie&aA p o ò t e f i l o f i e ò ” .
31. Sob tal enfoque, para você a tarefa evolutiva:
( ) favorece o crescimento bio-psico-social do adolescente 
( ) reforça â auto-determinação do educando 
( ) promove o crescimento e desenvolvimento intelectual do 
aluno
( ) é uma atividade usada para ocupar o tempo ocioso dos 
alunos
( ) as três primeiras alternativas estão corretas.
( ) outra: especifique __________________________________
32. Considerando a importânciá das tarefas evolutivas no de­
senvolvimento do adolescente, como você vê a sessão cole­
tiva de orientação:
( ) contribui para a realização das tarefas evolutivas 
( ) é uma atividade que reforça a passagem de uma tarefa 
evolutiva a tarefas posteriores 
( ) favorece a qualidade da execução de cada tarefa evolu­
tiva
( ) as três primeiras alternativas estão corretas 
( ) é uma atividade que dificulta a realização das tarefas 
evolutivas
( ) outra: especifique___________________________________
33. Como devem ser realizadas as sessões coletivas de orienta­
ção visando desempenho efetivo das tarefas evolutivas:
34. No seu entender para que devem servir as sessões coleti­
vas de orientação:
35. Quem é incentivador das sessões de orientação na sua Es­
cola :
( ) o Diretor 
( ) o Supervisor 
( ) o Orientador 
( ) o Professor 
( ) o Aluno
( ) a família do aluno 
( ) todos 
( ) ninguém
36. Quem deveria ser o malon Incentivadon das sessões de o­
rientação na sua Escola:
( ) o Diretor 
( ) o Supervisor 
( ) o Orientador 
( ) o Professor 
( ) o Aluno 
( ) todos
( ) outro: especifique___________________________________
37. Na sua Escola o conteúdo trabalhado nas diversas discipli­
nas :
( ) depende do aprendizado de cada aluno e serve como ins­
trumento
( ) depende de situações preditíveis e fala linguagem de 
produção
( ) é centrado no aluno, orientado para autonomia e cres­
cimento viável através das tarefas evolutivas 
( ) baseia-se na necessidade da sociedade
( ) dá ênfase na manutenção da tradição e da herança cul­
tural
( ) outra: especifique____________________________________
38. Como você vê o aluno no processo ensino/aprendizagem:
( ) é elemento interativo e adaptativo
( ) ê elemento de laboratório
( ) é o centro do processo ensino/aprendizagem
( ) é visto dentro das necessidades sociais e não indivi­
duais '
( ) é receptor da tradição e herança cultural 
( ) outro: especifique ._______________________________
39. 0 emprego e manuseio do material didático na sua Escola 
está diretamente relacionado a:
( ) conduzir o aluno no desenvolvimento do processo ensi­
no/aprendizagem •
( ) favorecer a auto-realização do aluno
( ) acompanhar o desenvolvimento da Tecnologia
( ) aproveitar os recursos existentes no cotidiano
( ) contribuir na transmissão e manutenção da cultura 
( ) outro: especifique_____________________________'______
40. Considerando a importância da atuação do professor na co­
munidade escolar como você vê a função do professor na 
sua Escola:
( ) é desenvolver uma espécie de autonomia intelectual
( ) é falar linguagem de produção
( ) é atender as diferenças individuais que motivam a pre­
sença de cada aluno na Escola 
{ ) é dar orientação para o presente e para o futuro
( ) é cultivar o intelecto da criança para a aquisição de
ferramentas a fim de participar da tradição cultural 
( ) outra: especifique __________________________________
41. A ação do Orientador em relação ao ensino/aprendizagem se 
faz quando:
( ) visa modificações no ambiente objetivando modificar o 
aluno
( ) busca apoiar e desenvolver no aluno conhecimentos que 
possibilitem maior aprimoramento intelectual 
( ) objetiva desenvolver no aluno a capacidade da desco­
berta de seu próprio aprendizado 
( ) procura avaliar a qualidade dos resultados
( ) desenvolve no aluno uma atitude reflexiva frente a he­
rança cultural
( ) outra: especifique___________________________________
Um ponto tão esquecido em nossas escolas é a criatividade 
A Orientação Educacional através de atividades variadas 
pode contribuir para o desenvolvimento da capacidade cria­
dora do aluno quando:
( ) cria condições para o aluno vivenciar situações-pro- 
blemas
( ) oportuniza o desenvolvimento da imaginação criadora 
( ) favorece o gosto pela originalidade 
( ) as alternativas acima estão corretas
( ) outra: especifique___________________________________
ANEXO 3
RELAÇÃO DAS ESCOLAS DA REDE MUNICIPA 
DE ENSINO
ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO
NOME DA ESCOLA:
ENDEREÇO:
ESCOLA MUNICIPAL ENY CALDEIRA
Rua Guilherme, 51 - Vila Tingui - Fone: 256-2084
ESCOLA MUNICIPAL PAPA JOÃO XXIII 
Rua Itacolomi, 700 - Fone: 248-5282
ESCOLA MUNICIPAL PREFEITO OMAR SABBAG
Rua Paulo de Frontin s/n - Vila Oficinas - Fone: 266-4282 
ESCOLA MUNICIPAL PROFESSOR HERLEY MEHL
Rua B - Quadra D, 80 - V. N. S. Pilar - Fone: 252-2112
ESCOLA MUNICIPAL JÚLIO MOREIRA
Rua Alexandre Marcoski, 82 - Fone: 272-1472
ESCOLA MUNICIPAL SÃO MIGUEL
Rua José Rodrigues s/n - Fone: 248-4181
ESCOLA MUNICIPAL TAPAJÓS
Rua André Ferreira de Camargo, s/n - Vila Tapajós - F: 276-2975
Rua Fiorante Slavieiro, 750 - Fone: 246-8132
ESCOLA MUNICIPAL RIO NEGRO
Rua Celeste Tortato Gabardo, 600 - Fone: 246-8064 
ESCOLA MUNICIPAL PIRATINI
Rua João Malta de A. Maranhão, 104 - Fone: 246-8191 
ESCOLA MUNICIPAL ANÍSIO TEIXEIRA
Rua 1, n9 80 - Vila Nova Esperança/Atuba - Fone: 256-2393
ESCOLA MUNICIPAL MARIA CLARA BRANDAO TESSEROLLI
Rua João Ribeiro Lemos, 361 - V. St? Maria - Fone: 246-2210
ESCOLA MUNICIPAL ALBERT SCHWEITZER
Praça Central, 678 - V. N. S. da LUZ - Fone: 246-2028
ESCOLA MUNICIPAL NOSSA SENHORA DA LUZ 
Praça Central, s/n - Fone: 246-8025
ESCOLA MUNICIPAL MONTEIRO LOBATO
Av. Perimetral Norte, 501 - Fone: 246-8434
ESCOLA MUNICIPAL GRACILIANO RAMOS
Rua Alcir Martins Bastos, 560 - Fone: 248-4884
ESCOLA MUNICIPAL JULIA AMARAL Dl LENNA
Área Central da Vila Santa Efigênia - Fone: 253-6413
ESCOLA MUNICIPAL VILA AURORA
Rua Guilherme de Souza Valente, 55 - Abranches - Fone: 253-
ESCOLA MUNICIPAL JARDIM PARAlSO 
Rua Mobral s/n
ESCOLA MUNICIPAL JARDIM SANTOS ANDRADE 
Rua Luiz Zilli, 20 - Fone: 244-0713
ESCOLA MUNICIPAL ATUBA
Rua Rio Japurá, s/n - Atuba - Fone: 253-6083 
ESCOLA MUNICIPAL ISSA NACLI
Rua Augusto Zibarch, 648 - Uberaba de Cima - Fone: 266-1149 
ESCOLA MUNICIPAL SÃO MATEUS DO SUL
Rua Orestes Codego, 489 - Pinheirinho - Fone: 246-8473
ESCOLA MUNICIPAL WENCESLAU BRAZ
Rua O Brasil para Cristo, 588 - Fone: 277-1482
ESCOLA MUNICIPAL LAPA
Rua Diogo Mugiatti, 5684 - Boqueirão - Fone: 277-1531 
ESCOLA MUNICIPAL CERRO AZUL
Rua João Sebastião Bunik, 27 - Fone: 256-6384 
ESCOLA MUNICIPAL TIBAGI
ESCOLA MUNICIPAL CASCAVEL
Rua d o s  I p ê s ,  01 -  C o n j. P a i n e i r a s  -  F o n e : 2 5 3 -0 7 1 3
ESCOLA MUNICIPAL MARIA DO CARMO MARTINS 
Rua João Dembinski, 700 - Fone: 272-2292
ESCOLA MUNICIPAL DONA LULA
Rua Elias Moisés Schelela, 570 - Fone: 277-1571 
ESCOLA MUNICIPAL PARANAVAÍ
Rua Pedro Siemens, 299 - J. Itamaraty - Fone: 277-1631
ESCOLA MUNICIPAL IVAIPORÃ
Rua Adeodato Volpi, 125 - Fone: 246-8662
ESCOLA MUNICIPAL UMUARAMA '
Rua Frei Teófilo, 730 - Capão Raso - Fone: 246-8634
ESCOLA MUNICIPAL PARANAGUÁ
Rua Angelo Antonio Dallegrave, 12 - Saturno - Fone: 272-2513 
ESCOLA MUNICIPAL JAGUARIAÍVA
Rua Arthur Julião Silva, 01 - Conj. Solar - Fone: 253-0612 r.486 
ESCOLA MUNICIPAL IRATI
Rua Aderbal Stresser, 651 - Fone: 266-8142
ESCOLA MUNICIPAL FOZ DO IGUAÇU
Rua João Reffo, 1080 - Fone: 272-2274
ESCOLA MUNICIPAL CAMPO MOURÃO 
Rua Acir Santos, 14 - Ramal 487
Rua Desembargador Antonio de Paula, 1500 - Fone: 277-1123
ESCOLA MUNICIPAL ARAUCÁRIA 
Rua Iriri, 355 - Fone: 252-9097
ESCOLA MUNICIPAL CASTRO
Rua Airton Pizzatto Guzi, s/n - Jd. Maringá- Fone: 277-1181 
ESCOLA MUNICIPAL MARINGÁ
Rua Brasílio Peri Moreira, 17 - Fone: 246-8585
ESCOLA MUNICIPAL MONSENHOR BOLESLAU FALARZ
Rua Luiz Homann, 639 - São Braz - Fone: 272-2571
ESCOLA MUNICIPAL NOVA ESPERANÇA
Rua Henrique Matiolli, 07 - Fazendinha - Fone: 248-4888
ESCOLA MUNICIPAL CIANORTE ■
Rua Vereador Elias Karan, 1060 - Fone: 248-4944
ESCOLA MUNICIPAL ARAPONGAS
Rua Eduardo Carlos Pereira, 22 - Fone: 246-8541
ESCOLA MUNICIPAL BELA VISTA DO PARAÍSO 
Rua Antonio Antoniacomi, 13 - Fone: 256-6634
ESCOLA MUNICIPAL UNIÃO DA VITÓRIA
ESCOLA MUNICIPAL ROLÃNDIA
Rua Jo ã o  A le x a n d re  K opp, s / n  -  F o n e : 2 4 8 -4 1 3 1
Rua David Bodziak, 100 - Fone: 253-7007
ESCOLA MUNICIPAL MARIALVA
Rua Cid M. Albuquerque, 570 - V. Acordes - Fone: 246-8364
ESCOLA MUNICIPAL SANTO ANTONIO DA PLATINA 
Rua José Joaquim Teixeira, s/n - Fone: 248-2030
ESCOLA MUNICIPAL JOAQUIM TÁVORA '
Rua AT 49, 90 - Cj. Oswaldo Cruz II - Fone: 246-8343
ESCOLA MUNICIPAL PINHEIRINHO 
Rua A, s/n - Fone: 246-0062
ESCOLA MUNICIPAL PREF. LINNEU FERREIRA DO AMARAL 
Rua Roraima, 568 - Vila Oficinas - Fone: 266-8281
ESCOLA MUNICIPAL PROF. PEDRO VIRIATO PARIGOT DE SOUZA 
Rua 17, s/n - Cj. Parigot de Souza - Fone: 277-1439
ESCOLA MUNICIPAL PROF^A AUGUSTA GLÜCK RIBAS
Rua Isaac Ferreira da Cruz, 3560 - Pinheirinho - Fone: 246-8284 
ESCOLA MUNICIPAL PROF. FRANCISCO HUBERT
Rua Francisco Derosso, s/n - Cj. Eucaliptos - Fone: 276-7991 
ESCOLA MUNICIPAL COLONIA AUGUSTA
Rua Estanislau Felibrante, s/n - Fone: 246-8448
ESCOLA MUNICIPAL PALMAS
Rua do Pequeno Cotolengo s/n - Fone: 244-0882
ESCOLA MUNICIPAL JARDIM PARANAENSE
Rua Capitão Roberto Lopes Quintas, s/n - Fone: 276-7885
ESCOLA MUNICIPAL JARDIM SANTO INÃCIO
Rua Silvio Zanatto, 26 - St<? Inácio - Fone: 272-5741
ESCOLA MUNICIPAL ANA HELLA
Rua José Hella, 23 - Fone: 223-7563
ESCOLA MUNICIPAL FERNÃO DIAS .
Av. 01, n? 2.400 - Cj. Fernão Dias - Fone: 272-4481
ESCOLA MUNICIPAL PROF. ANTONIO PIETRUZA
Rua João Amadeu Pedro Bom, 135 - Tatuquara - Fone: 246-0121
ESCOLA MUNICIPAL FRANCISCO KLEMTZ
Rua Francisco Tissot, 30 - Fone: 248-4434
ESCOLA MUNICIPAL IRMÂ THERESITA JUGLAIR
Rua Particular, 91 - Campina do Siqueira - Fone: 244-0814
ESCOLA MUNICIPAL DES. MARÇAL JUSTEN 
Rua Santa Catarina, s/n - Fone: 244-0623
ESCOLA MUNICIPAL ÉRICO VERlSSIMO
ESCOLA MUNICIPAL PADRE JOAO CRUCIANI
Rua 2 9 , n9 36 -  C j . E u c l i d e s  da  Cunha -  F o n e : 2 7 6 -7 5 7 5
ESCOLA MUNICIPAL PROF. GUILHERME BUTLER 
Rua Irmã Flãvia Borlet, s/n
ESCOLA MUNICIPAL BARIGÜI
Estrada Carmela Dutra, 3280 - Fone: 244-0773
ESCOLA MUNICIPAL DOS VINHEDOS
Rua Zen Bertapolle, 55 - Fone: 272-4621
ESCOLA MUNICIPAL JARDIM DAS BANDEIRAS
Rua Califórnia, 41 - V. Rio Negro - Fone: 246-0164
ESCOLA MUNICIPAL PEDRO DALLABONA
Rua Virgínia Dallabona, s/n - Fone: 272-4681
ESCOLA MUNICIPAL PADRE JOSÉ DE ANCHIETA 
Rua 06, s/n - Fazendinha - Fone: 248-4183
ESCOLA MUNICIPAL MORADIAS BELÉM "
Rua do Carreteiro s/n
ESCOLA MUNICIPAL CAMPONESA 
Rua O, s/n - Fone: 272-4521
ESCOLA MUNICIPAL ABAETÉ
Rua B, 309 - Fone: 253-5942 '
ESCOLA MUNICIPAL PRÕ-MORAR BARIGÜI
Rua AP 0 2 , 577 -  C j . B a r i g ü i  I  -  F o n e : 2 4 7 -3 0 3 4
Rua João Batista Zagonel Passos, s/n - Fone: 276-8833 
ESCOLA MUNICIPAL NOSSA SENHORA DO CARMO
Rua Carlos Laet c/ Rua Antonio Schiebel - Fone: 276-1112
ESCOLA MUNICIPAL MORADIAS RIBEIRÃO 
Rua 01, s/n - Conj. Moradias Ribeirão
ESCOLA MUNICIPAL JARDIM EUROPA
Rua Hermenegildo Bonat, 42 - Xaxim - Fone: 246-0383
ESCOLA MUNICIPAL VILA OSTERNACK
Rua 01, s/n - Vila Osternack - Fone: 234-5259
ESCOLA MUNICIPAL DITMAR BREPHOL
Rua 17 - Conj. Moradias Itatiaia - CIC
ESCOLA MUNICIPAL HEITOR DE ALENCAR FURTADO 
Rua Ap 04 - CIC - Conj. Moradias Augusta
ESCOLA MUNICIPAL EVA DA SILVA
Rua Frederico Stadler Júnior - Cj. Moradias Iracema
ESCOLA MUNICIPAL JARDIM ROSEMARY
